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3 C E N T A V O S 
A Ñ O L X X X V l H A B A N A , J U E V E S , 1 D E A G O S T O D E 1 9 1 8 . N U M E R O 1 7 3 
I N F O R M A C I O N C A B L E G R A F I C A D E L A G U E R R A M U N D I A L 
A S U N T O S 
D E I D I A 
T e n í a r a z ó n e l m a r i s c a l K i t c h e -
n e r . . . y t e n í a r a z ó n e l m a r i s c a l , 
M o í t k e . 
E s t e , e l o r g a n i z a d o r d e l a s g u e - ! 
x r a s v i c t o r i o s a s c o n t r a D i n a m a r c a 
e n 1 8 6 4 , c o n t r a A u s t r i a e n 1 8 6 6 
y c o n t r a F r a n c i a e n 1 8 7 0 , d e c í a 
h a c e d i e z y o c h o a ñ o s e n e l R e i c h s -
t a g a l e m á n , q u e s i d e n u e v o se a l -
terase l a p a z d e E u r o p a n a d i e p o - i 
d í a p r e v e r , n i a ú n a p r o x i m a d a -
m e n t e , l a d u r a c i ó n d e l conf l i c to y 
s u s o l u c i ó n , "porque las m á s g r a n -
d e s p o t e n c i a s , a r m a d a s c o m o n u n -
c a h a s t a a h o r a , e n t r a r í a n t o d a s e n 
l a l u c h a . " 
Y a ñ a d í a e l a n c i a n o m a r i s c a ! , 
f u n d a d o r c o n B i s m a r c k y c o n e l r ey 
G u i l l e r m o d e P r u s i a d e l I m p e r i o 
A l e m á n , " q u e n i n g u n a d e e l las 
( l a s g r a n d e s p o t e n c i a s ) p u e d e ser 
c o m p l e t a m e n t e d e r r o t a d a e n u n a 
o e n d o s c a m p a ñ a s , de m o d o q u e 
s e l a ob l igue a c o n f e s a r s e v e n c i -
d a y a a c e p t a r c o n d i c i o n e s d e p a z ; 
h u m i l l a n t e s ; " y c o m o e n c o n d i c i o - | 
n e s ta les " l a g u e r r a p u e d e d u r a r ! 
l o m i s m o s iete a ñ o s q u e t r e i n t a , ! 
c o n t r a e r á r e s p o n s a b i l i d a d e s tre-j 
m e n d a s e l q u e a l u m b r e e l i n c e n d i o | 
d e E u r o p a , e l p r i m e r o q u e a p l i q u e | 
l a m e c h a a l b a r r i l d e p ó l v o r a . " 
E s l á s t i m a q u e n a d i e h u b i e s e re^ ¡ 
c o r d a d o es tas p a l a b r a s d e l m a r i s - ! 
c a l M o l t k e en los m e s e s q u e p r e c e - | 
d i e r o n a l a g u e r r a ; q u i z á s se h u - , 
b i e r a e v i t a d o , e v o c á n d o l a s a t i e m - , 
p o , e l p a v o r o s o conf l i c to q u e d e s d e : 
h a c e cua t ro a ñ o s , c u m p l i d o s h o y , 
a s u e l a a l m u n d o . 
L a s r e c o r d ó h a c e p o c o m á s d ^ 
u n m e s , t a m b i é n e n e l R e i c h s t a g . 
e l s e c r e t a r i o d e A s u n t o s E x t r a n j e -
r o s , v o n K u h l m a n n , p o r q u e d a -
b a n f u e r z a a s u tes is d e q u e n o se 
p o d r í a f i a r e l t é r m i n o d e l a g u e r r a 
a l a a c c i ó n e x c l u s i v a d e l a s a r m a s ; 
r e c u e r d o y tesis q u e l e r e s t i t u y e -
r o n , i n m e d i a t a m e n t e , a l a v i d a 
p r i v a d a . 
L a s p a l a b r a s d e l v i e j o m a e s t r o 
d e l a e s t r a t e g i a a l e m a n a r e s u l t a -
b a n , e n e f e c t o , i m p o r t u n a s e n 
aque l lo s m o m e n t o s y e n a q u e l 
s i t io . 
^ 3$ ^ 
D e s p u é s d e l a n u n c i o p r o f é t i c o 
d e l m a r i s c a l M o l t k e v i n o e l d e 
B e m h a r d i , d e l a g u e r r a " b r e v e * 
f r e s c a y d i v e r t i d a . " Y se o l v i d ó a l 
v e n c e d o r d e S a d o w a y d e S e d á n , 
q u e e r a s in d u d a u n a d e l a s g lo -
r i a s d e A l e m a n i a , a q u i e n é s t a d e -
b í a g r a t i t u d y v e n e r a c i ó n , p e r o 
q u e r e s u l t a b a u n p o c o a n t i c u a d o , 
y q u e f u e r a d e l t e r r e n o de l a o r -
g a n i z a c i ó n t á c t i c a y d e l a c o n c e p -
c i ó n e s t r a t é g i c a y m e t i d o en e l 
d e l a s p r e v i s i o n e s a c e r c a d e los 
des t inos fu turos d e l m u n d o r e s u l -
t a b a d e s o r i e n t a d o y f u e r a d e j u e -
go-
Y e l r e s u l t a d o es q u e e n t r a m o s 
e n e l q u i n t o a ñ o d e g u e r r a y q u e 
a c e r c a d e c u á n d o t e n d r á é s t a f in 
h a y a h o r a l a m i s m a i n c e r t i d u m b r e 
q u e a m e d i a d o s d e S e p t i e m b r e d e 
1 9 1 4 . " P u e d e d u r a r lo m i s m o s ie-
te a ñ o s , q u e t r e i n t a " . . . 
EECLUTAMIENTO I ) E OBREROS 
APRENDICES 
Washinglon agosto 1. 
L O S E S T A D O S U N I D O S Y L A G U E R R A U N I V E R S A L 
No más lynchamientos en los Estados UniJos 
El Presidente Wilsoo apela a su pueb!o en grandilocuente 
documento para poner es término. 
Telegramas recibidos en 
la Dirección del Ejército 
WM 
Recibida desde Noeva York por noestn hilo directo 
¡Basta do eso! dice el Presidente WUson, (^World*» de líew, del 28 de Jnllo.) 
Recientemente escribimos en esta 
Sección del lynchamiento de un obre-
ro minero que fué ahorcado en los 
Estados Unidos a pesar de haber be-
sado la bandera norte-americana sin 
que nadie le excitase a ello y rogado 
a los que iban a ahorcarle que co-
locase sobre su cadáver la Insignia 
nacional. Ningún crimen habla co-
metido el lynchado y los autores del 
crimen supusieron que debía ser el 
chan en los Estados Unidos son ému-
los de tan despreciables actos. 
Yo, por mi parte, deseo con ansio, 
ver que toda población de lo sEsta-
dos Unidos se sobreponga a ese ni-
vel, con orgullo y con tan firme re-
solución que ningún individuo o gru-
po pueda desoír. 
Con orgullo pretendemos ^er los 
campeones de la democracia. Si lo 
somos realmente, en muchos hechos 
niñero desleal a l'a causa de los E s - i y en verdad procuramos no desacredi-
tados Unidos porque era alemán. i tarnos. Yo digo claramente que todo 
Consumado el atroz desmán fué al- americano que se asocia a esas turbas 
go difícil reunir el Jurado porque los (. que las apoya, no es verdadero hijo 
que quieren dar su veredicto con arre- de esta gran Democracia, sino que la 
glo a la verdad temen siempre que traiciona; y hace más para desacre-
los puedan persesuir y hasta privar dltarla, que hacen sus hombres de E s -
do la vida como alsuna vez ha suce- tado y sus heroicos soldados en las 
dldo. Mas reunidos todos y constl- trincheras para que se les Juzgue por 
tuldo el Jurado se dló el caso escan- los que sufren, como sus salvadores, 
tíaloso de quedar absueltos los cr l - l -Cómo podremos recomendar a otras 
mínales entre los que no sólo había «entes que acepten la Democracia, 
mozalbetes sino adultos, y confesar k nmncll amos la nuestra d^^^ 
todos que hablan ahorcado al minero. | ̂  Que ella no puede proteger al de-
L a Prensa toda de la Unión comen-1 ^ ^ lag 
eüemanas sobre los Estados Unidos ¿6 desfavorablemente el hecho y amigos de. los Estados Unidos, en-
tre loe cuales nos contamos, nos sen-
timos perturbados por la violación 
de la ley. 
Al corazón r-atriota del gran Presi-
dente que hoy tienen los Estados 
Unidos debió llegiar ese fallo abso-
lutorio como rudo golpe porque re-
cordó quí aunque extranjero, quiso el 
lynchado besar la bandera america-
ra, la ord glory (la vieja gloria por 
-propio impulso que era tanto como 
demostrar, fingido o no, que eso na-
í'; lo ha sabido, el mismo respeto por 
pabellón nacional que el prestado 
que apoyadas sólo en ias calumnias 
nada pueden Por lo menos afir-
man que tales cosas no suelen pa-
sar en Alemania, sino en tiempos de 
revolución, cuando toda ley ha sido 
barrida 
Yo, por 1c tanto, muy Insistente y 
colemnemente pido a los gobernado-
res de todos los Estados, a los jeuces 
de toda población y, sobre todo a 
los hombres y mujeres de cada loca-
lidad de los Estados Unidos, a to-
dos los que reverencian a América y 
quieren conservar su nombre sin 
mancilla y sin reproche, que ooope-
por los bisoñog soldados que ofrecen renj no con m€ra pasividad, si ac-
dar su vida r-or la patria mirando ¡ ̂ vamente y velando para poner tér-
las bandas y estrellas de la bandera i mino a ese mal lamentable que no 
con fervor y ternura. puede existir donde la comunidad no 
Y de lo que entonces pensó Mr. Wil- j ]0 apruebe. 
son es reflejo la comunicación que i yo he apelado a la naiclón para que 
ha dirigido al pueblo americano el ; ponga toda su gran energía en esta 
Pia 26 de Julio último y que tiende a puerra y ha respondido con un espíri-
poner término a los lynchamientos. jtu genial que ha electrizado al mun-
"Mis compatriotas, dice el Presiden- \ do. Ahora le pido y a sus hombre 
le: me tomo te libertad de dirigirme jy mujeres que hagan de tal suerte 
a vosotros sobre un asunto que tan i que sus leyes sean inviolables y su 
vitalmente afecta al honor de la na-1 fama sin mucha. 
CASA QUEMABA 
EH Sargento Martínez desde Bata-
banó informa que en la finca "Ermi-
ta" de aquel término se quemó una 
casa de guano y tablas propiedad de 
Antonio Rodríguez estimándose las 
pérdidas en $925.00 y que el hecho 
¡ha sido casual. 
MUERTO P O E UJf RAYO 
i E l Capitán Miraba! desde Guantá-
! uamo informa que a consecuencia de 
, un rayo fué muerto Manuel Rodri-
i guez. 
El nuevo Santuario de la 
Virgen del Cobre 
L A PRDTERA PIEDRA S E COLO-
CARA E L DIA 8 D E S E P T I E I T -
B R E PROXIMO 
Leemoa en " L a Independencia." de 
Santiago de cuba lo que sigue; 
"Con motivo de la visita que al 
Santuario del Cobre hizo el sefior Na-
1 varro de Brrazquín a fin de estudiar 
la construcción de la parte rústica 
que ha de embellecer al suevo mo-
numento cuya primera piedra se oo-! 
locará con gran pompa y solemnidad 
el 8 del próximo Septiembre, siendo, 
madrina la esposa del Señor Preei-| 
dente de la República, hemos podido 
recoger de labios de dicho señor no- i 
ticias interesantes y que i,adornos1 
ofrecer a nuestros lectores. 
E l templo tendrá una longitud do 
50 metros por 18 y será del más puro 
estilo gótico. E n el interior se cons-
truirán seis hermosas capillas des-
tinadas oíula una a los santos patro-
nos respectivos de cada une. de las 
Provincias de la Isla. Asimismo 
seis lamparais orsamentaleB, también 
una por cada provincia, lucirán cons-
tantemente ante la Sagrada Tmagen. 
E l templo será rematado con una 
magnífica torre de Igual estilo que el 
resto de la fábrica, y cuya altura se-
rá de 85 metros. Dará aocepo a la 
Basílica, una soberbia escalinata la 
que probablemente será adornada con 
las estatuas de los cuatro Arcánge-
les o Evangelistas. 
L a orientación del templo será tal 
que su principal fachada dé frente a 
la carretera, deede la que se devisa-
rá en todo su esplendor e! monu-
mento y el cual será rodeado pe* una 
ancha plaza circular. Después será 
rodeada por anchas avenidas y ala-
medas en las cuales se verificarán 
las procesiones, ejecutado todo de tal 
manera, que se divise el soberbio es-
espectáoulo desde el mayor número 
de puntos. 
A continuación irán los parques v 
Jardines embellecidos por grutas, la-
gos, kíookos, etc., y se construirá 
también un hermoso vlacrucis en ar-
mosía con los accidentes del terreno. 
Más allá será construida la hospede-
ría y dependencias auxiliares. 
E l proyecto, como se ve, es gigan 
tesco y atrevido, concepción de núes 
tro amantisimo prelado Monseñor Fé-
lix A. Guerra, siendo ejecutada la 
parte arquitectónica por arquitectos 
cubanos y la rústica por el citado in 
geniero señor Enrique Navarro da 
Brrazquín y su hijo Elias, Ayudanta 
del mismo ramo." 
hacemos de las cosas que han hecho 
do esta guerra horrible entre las que 
la historia relata, enunciando que 
los que aman la libertad, el derecho 
y la justicia y están deseosos de dar 
su vida por ellos en tierra extran-
jera, también quieren ofrécer a la hu-
manidad su lealtad a todos los que en 
la propia Patria aman principios que 
quisieran ver establecidos en todos 
los demás países como bendición y 
protección de los que no han conoci-
do el privilegio de la libertad y del 
gobierno propio. 
Nunca podré juzgar como campeón 
de la libertad a ning-n hambre que 
no reverencie y obedezca las leyed 
de nuestro amado país, dictadas por 
nosotros mismos, por que eso hom-
bre ha adoptado la conducta del ene-
migo de nuestro país, aunque preten-
de despreciarlo. ^ 
Woodrow Wflson.* 
Nunca ha hablado Mr. Wilrson con 
mayor energía, Si se exceptúa en el 
discurso del 6 de abril del coment'j 
año cuando en Baltlmore declaró 
"que, pues Alemania demostraba que-
rer imponerse por la guerra emplee-
mos contra ella la fuerza, la fuerza 
hasta su mayores extensión, sin lí-
mite, ni trabas." 
Cuando alguien hablaba c^n pena 
de los lynchamientos de los Estados 
Unidos, se le consideraba enemigo! superioridad numérica de los aliados 
del país porque apuntaba a esa lacra1 do asustan a Alemania j que las fuer-
que quizás tuvo su disculpa en el I zas vitales que se hallan cruzando el 
íar west, donde no había, al princl-imar para reforzar al enemigo están 
pío dei la mmlgradón de los cow siendo atacadas por los submarinos 
A ULTIMA HORA 
L A PROCLAMA D E L K A I S E R 
Amsterdam. Agosto lo. 
En una proclama dirigida al Ejér-
cito j la Marina» el Emperador Gol-
llermo declara que el arribo de los 
ejércitos americanos a Francia y la 
boys, tribunales de Justicia v tenían, 
que tomársela por su mano contra 
los ladrones de sus ganados desper-
digados por extensos latifundios. 
Ahora mismo, el día 29, so acaba 
do descubrir una horrenda conspira-
ción en Irtlngiton (New Jersey) 
en que tres alemanes (por más que 
se cree que uno de ellos sea 
alemanes, seguros del éxito. 
P A R T E OFICIAL INGLES 
Londres, Agosto lo. 
Dice el parte oficial publicado a pri. 
mera hora en la Oficina de Informa-
ción del Ministerio de la Guerra, que 
norte-¡la artillería alemana se muestra acti-
clón y al carác ter v la integridad de 
ruestras Instituciones y pienso que 
E l Gobierno Federal ha dlsimestoi ^ ^ j ^ ^ juBtifiCado que hable de él, 
que se proceda, al reclutamiento de j ci ambaies 
obreros aprendices como medida do " 
guerra, el cual efectuarsí una agen- Aludo al espíritu de motín que en 
d a creada al efecto por la Secreta-' (ífversos y distantes puntos del país 
ría del Trabajo. ¡ha asomado con mucha frecuencia. 
L a escasez de aprendices de que se i Ha habido mnchos lynchamientos y 
quejan en algunos puntos del país, es- ¡ Cada uno 
Demostremos la condenación que 
LO DICHO POR E L P R E S I D E N T E 
D E L R E I C H S T A G 
Amsterdam agosto 1, 
E l Presidente del Re-tcbstag, Herr 
a una 
americano) fueron apresados por un >a en las Inmediaciones de Tillers-
agente de policía que se había fingí- Bretonneux lo ralsm que cerca de 
do cómplice; querían volar una fábri- ¡¿BucquI y Mcrris y en el sector de Me-
ca de aparatos de precisión de guern teren. 
y ya habían puesto la mecha a la! 
bomba que debía explotar, y el poli-I P A R T E OFICIAL FRANCES 
cía, revolver en mano les hiz^ cortar! _ . í ~ * i * 
la mecha; y querían además hallar I ra1,18* Agosto lo. 
cómplices en unas fábricas de con-' Eos alemanes—dice el parte ofkial 
servas alimenticias para oue las francés de la mañanas-han sido re-
perasc que se aliviará con el plan 
puesto en práctica hoy, por el cuaí las 
Industrias no esenciales contrlbuirdn 
con cllrto níimero de tafebajadores 
a las industrias de guerra. 
Las fuerzas franco-americanas han 
continuado sus progresos en el prin-
cipal campo de batalla enderezando 
obreras colocaran gran cantidad de chazados en un ataque que llevaron a 
arséniico en las latas, que produjera j cabo en la región de Biighy. 
la muerte a los soldados que las ha- at t atia 
bían de consumir en Francia; y como I SIGUE E L AVAiNti. ALIAUU 
Fctorcnhach, contestando fe- si esos dos crímenes fueran poca co-i Coil el ejército americano en Fren-
^ f a liUí-ttaclón que le dirigió la poblaelou sa, todavía tenían córaplicee en dos! . k„nBtl in 
de ellos ha sido un golpe j de FreIblir^ d|jo. transportes de tropas norte-america- A*osto lo* 
«Yo gozosamente veo venir, el ñas para Francia que se proponían 1*a 
tiempo en que podré ofrecer al Em- hacer volar. 
perador victorioso las gracias de la ! La población Indignada pudo nrre-
naiclón alemana. Cierto ec qne esta-! batar los arrestados a los svardias sus líneas j se han anotado avances 
mos distantes de ello, todavh. ñero de la cárcel; no lo han hecho ©mpo- llegadon en su impulso hasta mas 
Por ese medio créese Jimecesanoj F.ns instituciones, puede hallar Jus- no debemos desanimarnos, annque ro. y es pasible que ©se rm .oto a t-llá de Sergy habiendo odeluntado dos 
©1 moTimlento de obreros de un cen-1 tificado el motín, mientras los tri- lleguen algunos centenares más de la'ley y a las Instituciones del p . í s . kilómetros en dirección a Chelmery. 
tro a otro y de unas Industrias «¡bunales de Justicia estén abiertos v Tnlíes de americanos. No hay ninrnnaise lo haya inspirado la hermosa ro-
^ a s , eümJnandtoe asi el derroche de; los Gobiernos de los diversos Estados dnda de que la victoria final es ale- munlcaolón de Mr. Wilson a su pue-
trabajo y estabilizándose lo« jorna. v el de la Nactón dispuesto y sean mana.»» 
w.w. « ^ , ^ , canaces de cumplir con su deber. 
Hoy so aplicará la medida solo a! Esatmos en este mismo momento 
jos aprendices, habiéndose forraulade luchando en la guerra contra las pa-
m mstrneciones con las cuales se- i siones más obyecta* Alemania, se 
ra pONíbie extender ese sistema do ha colocado fuera de la ley de las 
reclutamiento a toda la nación. To- " 
das " 
ni corazón de la ley ordenada y de 
ln .Insticia humana. 
Nadie que ame a América, cual-
HOlera que sr Interese por su fama, 
honor y r a r á r t e r , o que sea leal a 
RESUMEN D E L A SITUACION 
Una nueva fase en la encarnizada 
batalla que se está librando en el 
sUliente Alsne-Marne, parece inmi-
nente. De uno J otro lado la infante-
ría descansa mientras los respecti-
vos generales en Jeíe se preparan 
para Iniciar nuevos movimientos en 
la gran lucha que allí no ha cesado 
desde el 15 de Julio. 
Los artilleros aliados están lanzan-
do granadas de todos los caHbres so-
bre las posiciones alemanas y las li-
neas de comunicación del enemigo en 
la reglón al norte del Yesle para Im-
posibilitar el movimiento de su in-
fantería cuando se renueve la ofen-
siva. Por su parte el enemigo respon-
de al fuego lanzando sobre las l i -
neas aliadas altos explosivos y bom-
bas de gas. 
Qué presagie la presente pansa no 
está claro- Las posibilidades son nu-
merosas; pero queda en pie el hecho 
de que los alemanes no se muestran 
impacientes por sostener ©1 rudo cho-
que con los aliados más frecuente-
mente de lo necesario, tada vez que 
no han aprovechado la oportunidad 
que se les ofrece de contra-atacar ni 
de intentar ©1 recobrar Importantes 
posiciones del centro, hoy ©n poder 
de ios soldados americanos ni las 
que en e l frent© occidental del sallen-
te g© hallan en manos de las tropas 
francesas e Inglesas. Esta considera-
ción puede explicar la opinión que 
se sustenta en algunos círculos aíl». 
dos de qu© los alemanes intentan de. 
o id Id amento retirarse hasta el río 
Vsdle o quizá más lejos, tan pronto 
com© sus planos hayan sido perfec-
cionados T en tal virtud los esfuer-
zos del enemigo durante los treg o 
cuatro días últimos no han tenido 
otro propósito que cubrir importan-
tes movimientos. 
Mientras permanezcan al sur de 
una línea qu© va, en casi toda su 
extensión, entre Rehns y Soissons, 
los alemanes están sujetos al violen-
to bombardee de la artOería aliada, 
que trastorna más o menos, su sis-
temn d© comunicaciones. Sm embar-
go la comba hecha por los aliados 
dentro del saliente ha disminuido 
algo y ahora los alemanes ocupan 
terreno más olt© que al principio. E n 
dos puntos vitales: Sertngos y al nor-
te d© Grand Rozoy hav dos profundas 
fndentaciones en la línea alemana. 
Estos puntos ©frecto buenos puntos 
de »p»,y > para hacia adclan-
te qu© los franceses y amorfeanos 
pueden Intentar cuando estén listos a 
proseguir ©1 avance-
L a brev© tregua en la lucha de in-
fantería dnrant© la semana última 
fué rota por el General Foch lanzan-
do un ataque a través del Mam© al 
este d© Dermans y este movimiento 
influyo favorablemente on la situa-
ción a l oeste, dond© los alemanes se 
vieron obligados a retirarse de la 
roírlén de F o re-©n-Tarden oís. 
Todavía no hay sin embonro, indi-
dos oficfeJes ni extraoficiales, do 
qne ese roovímiente hacia adelante 
esté ©n vfas d© preparaTÍén . 
Considerando la situación ©n con 
unto, lo más sJgniflcatfvo parece ser 
la Impotencia d© los alemanes para 
atacar a los aliados cuando se Ies 
dló un respiro momentáneo. 
Berlín, aun cuando habla de qno 
fueron rechazados el mar te g los ata-
ques aliados y principalmente los es-
fuerzos de los americanos en el cam-
po de batalla del Marn©, admite la 
pérdida d© Me iris qne está en poder 
de los ingleses. E l Ministerio de l a 
Guerra alemán pretende que los pri-
sioneros hechos por sus tropas en la 
batalla del Marn© desde ©1 16 de J u -
lio suman 21,000. Los últimos lnfor« 
mes extraoficiales d© origen aliado 
pon que los prisioneros alemanes 
llegan a 30,000. 
Al empezar el quinto año de la 
gran guerra otros sectores d© los de-
más fr«nt©s~©n Francia, Italia y 
Macedonlo—se encuentran relativa-
mente en calma. Ha habido acciones 
de artllleria aquí y allá, per© apar-
to d© haber sido rechazad© un raid 
•'lemán en el úrea de Montdidler por 
los franceses, la Infantería ha perma-
necido In activa. 
Informes particulares recibidos en 
París dan cuenta de qu© ©1 alto man-
do alemán ha intentad© retirar más 
tropas del frente oriental. E l Coman-
danto ©n j©fe d© las tropas alomanas 
©n Rumania díc©se que ha declarado 
qu© "no sería prudente5* sacar fuer-
zas d© ©sa reglón en los actuales mo-
mentos. 
Nnevamente los aviadores británi-
cos han bombardeado las ciudades 
del Rhln, Stuttgart y Coblenza, En la 
primera s© produjo un gran Incendio. 
Importantes blancos d© carácter mi-
litar ©n la recríón d© Saar, al oeste del 
Rhln, han sido también momhardea-
das con buen efecto. 
E L CARBON E N INGLATERRA 
Londres, Julio S. 
E n una discusión en la Cámara de 
los Comunes acerca de la situación 
de los carbones, Sir Albert Stanley, 
Presideste de la Junta de Comercio, 
dijo hoy que el avance alemán desdo 
Marzo había dado por resultado una 
disminución d© 8 millones de tonela-
das al año ©n la producción francesa, 
cantidad qn© la Gran Bretaña tendrá 
que cubrir. 
E n el cambio para ©1 nso do buques 
d© otras nacion©s agregó Sir Albert, 
la Gran Bretaña ha tenido que pro-
veer a ©sos países con más carbón 
y 400 mil hombres se han retirado 
d© las minas para el servicio militar, 
sin contar los 750 mil recluta dos por 
el Gabinete de Guerra desde el último 
mes de Marzo, 
E l suministro d© alimentos, conti-
nuó diciendo Sir Albert, parece aho-
ra asegurado; pero el problema deK 
carbón es ©I más grave y p<>drá ser 
resuelto solo con el concurso de to-
dOs, propietarios, mineros y demá^ 
ieonsumldores, poniéndose todos do 
acuerdo para someterse a la mayor 
economía de combustible. 
Sir Albert, calcula que el déficit 
de carbón, comparado con el consu-
mo del año pasado, será de ir» millo-
nes d© toneladas. 
(Continúa en la CINCO) 
LAS TABAQUERIAS POR DENTRO 
Hoy presentarán sus peticiones 
los Rezagadores. 
(Por Celestino Alyarez) 
V. 
Naciones porque ha desoído los sa-
«as agenedas privadas que se pradas obligaciones que Imponen la 
ínfTi»,! en e8a íab0r ^ K¡d(> « H - . ^ y 7 ba transformado a sus ejér 
naaa8* ¡ d t o e en lynchadoros. Los quo lyn-
Suicidio 
E n la finca "La Matilde", Artemisa, 
se suicidó, incendiándose su ropa, 
Ana López Izquierdo, de la raza blan-
ca y de 85 afiog de edad. 
Multa condonada blo. que hemos traducido. Sí alguien tiene aureola de gran-
deza, y prestigio dentro de Joj Esta-
dos Unidos, porque ya hasta sus ene- E l señor Presidente de la Repúblí-
mUos le llaman Genio, como hizo el ca firmó ayer un decreto condonando 
Primer Ministro de Hungría h a c po-jul señor Jesús Fernández Alonso la 
eos días es Mr. "Wilson; y si se deso-j multa d© tres mil pesos que le Impuso 
yera su elocuente alocución a l i u * - ¡ e l Adraniistrador de Rentas de Hol-
blo americano habría qu© peosar aue .guín , por ínfraocclón del Reglamento 
, nadie les podría poner coto, i del Impuesto Especial 
Ayer fueron citados los delegados 
del Gremio de Rezagadores a la Se-
cretaría del jrismo para hacerles en-
trega de las Bnseg que contienen las 
peticiones de los orberos de ese ra-
mo, y cuyaa Bases, a estas horas, se 
encuentran en poder de los encarga-
dos. 
Acompaña las citadas bases, (que 
son las que dimos a c o n ° f ^ . f**™' 
oficialment© hace algunos días)) , una 
atenta comunicación, y un manifiesto 
de la Federación de Rezagadores, de 
Tampa, Key West, New York y Ha-
bana, razonando detalladamente l^s 
crlentaclones que persigue el Gre-
^ Alude a la apremiante necesidad 
con los slgaientes párrafos: 
" L a Unión de Rezagadores de la 
Habana, al objeto de remediar la gra-
ve crisis que padece, va a exponer las 
causas que la originan, y una vez 
conocido ©I problema tratará asimis-
mo de hallarle armónica solución pre 
sentando el remedio que a su juicio 
lesolverá nuestras aspiraciones. 
E l hecho que a primera vista resal-
ta con más poderoso relieve es la 
enorme carestía d© la vida, carestía 
tve de tres años a la fecha ha ido 
acentuándosa a tal extremo, que no 
pecamos de exagerados al afirmar 
que ella ha aumentado en más del 
ooble el costo de la vida; los sub-
sistencias qne al iniciarse la guerra 
europea, y no queremos remontarnos 
a épocas uiás lejanas para que no se 
nos tache de pesimistas, no obstante 
su ya elevado precio todavía perma-
r.€cían al alcance de nuestros bolsi-
l-os, hoy, ¿qué hemos de decir sino 
que han triplicado su valor las me-
nos .lalcanzando las restantes precios 
qwe por su exorbitancia resultan pro-
hibitivos? Tan conocido de todos es 
ffcto y tan convencidos estaréis de laT 
anteriores aseveraciones, que estima-
mos prolijo e Innecesario extendernoñ 
en más consideraciones sobre este 
punto. 
¿Qué hemos de decir de los alqui-
leres qu© en la actualidad pagamos? 
Tal parece que existe una conjura-
ción para arrojarnos de la ciudad; 
l or una habitación cualquiera, calu-
rosa, obscura, antihigiénica en fin, 
sí queremos ocuparla se nos exige 
gran parte del jornal, y si del cuartu-
cho pasamos ¿ la modesta casa, ho-
gar indispensable para aquel que a 
cesta de mil privaciones ha logrado 
crear una tamilia, precisa reconocer 
que su alquiler representa cuando 
menos la cuarta parte de nuestros 
sueldos. Nada queremos añadir so-
bre las restintes e indispensables 
necesidades: ropa, calzado, sombre" 
ros, lavado, etcétera; tan abusivo ha 
llegado a ser el valor de alguno da 
etos artículos que ya la Dirección dv 
Subsistencias re ha visto precisada a 
intervenir en ia venta de los mismos. 
Nq culpamos de estos males a los 
señores fabricantes, no; ellos a l 
igual que nosotros, sufren también en 
parte las consecuencias del presente 
estado social. No se nos ocultan las 
mil visicitudes por que atraviesa hoy 
la ifidustria; pero sobre todas ellas, 
con ser tan intensas, existe una más 
grave todavía: el general malestar 
cue nos produce la creciente e Inin-
terrumpida desproporción que obser-
vamos entre las entradas y salidas 
del presupuesto doméstico. 
Pues bien- considerando todo esto 
7 teniendo en cuenta que ios sueldos 
qu© hoy devengamos son los mismos 
de hace quine© o más años, irreme-
diablemente tenemos que llegar a la 
Eíguiente pavorosa conclusión: 
"Que con el actual salarlo nos es 
de todo punto Imposible equilibrar el 
presupuesto necesario para las más 
indispensables necesidades." 
E L E X C E S O D E BRAZOS 
Explican en el citado documento la 
abundancia de brazos, anotada en sua 
libros, que es tanta que cuenta ya 
con un número capac de superar 
a la demanda que de rezagadores sa 
haga en veinte años, y dice: 
"¿Preténdese acaso obligar a la 
mitad de nuestros compañeros qua 
aprendan un oficio en el cual necesa^* 
(Continúa en la CINCO) 
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M E R C A D O P E C Ü A R i O 
JULIO 31 
MATADERO INDUSTRIAL 
Resés baerificadas hoy: 
Ganado vecuno . . . . . . 186 
Idem de cerda. . • • « . . 73 
Idem lanar . . • « . • . . 37 
296 
Se detalló la carne a los siguientes 
precios en moneda oficial: 
L a de toros, toretes y novillos, a 
38. 40 y 42 cts. 
Cerda, de 50 a 60 centavos. 
Lanar, le 5F a 70 cts 
MATADERO DE LUTADO 
Ganado beneficiado hoy: 
Ganado vacuno 75 
Idem de cerda-. . . . . . > 28 
Idem lanar 31 
103 
Se detalló la carne a los siguientes 
precios en moneda oficial: 
Vacuno, a 3S 40 y 42 cts. 
Cerda, de 50 a 60 centavos. 
Lanar, a 75 cts. 
MATADERO D E R E G L A 
Se vendieron las carnes benet'.cia-
áas en este Rastro como sigue: 
Vacuno, a 38, 40 y 42 cts. 
Cerda, a 00 centavos. 
L A VENTA EN P I E . 
Se cotizó en los corrales durante el 
óif de hoy a los siguientees precios: 
Vacuno, a n centavos 
Cerdos, de 15 a 18 centavos. 
Lanar, de 18 a 22 centavos. 
Sanirre disecaba* 
Las ventas son directas para los 
Estados Unidos y ''stas be pagan por 
tonelada de 50 a 60 pesos. Taukajo, 
de 45 a 50 pesos. 
Crine» de :oIa de res. 
Se paga en el mercado americano 
Ja tonelada de $15 a $16 
Venta de Canilias. 
Se paga en el mercado el quintai 
de $20 a $22. 
L A PLAZA 
Doce carros d© ganado. —Hoy fue-
ron repartidos en el mercarlo un tren 
conduciendo doce carros de ganado 
1/rocedente de Camagüey pana» Belar-
mino Alvarez, cuyo ganado viene 
comprado para repartirlo al grupo 
do compradores que tienen expen-
dios en esta ciudar'.. 
Slpue retirado el ganado. —Aun si-
HJo retirado un loto do ganado de 
Santa Clara. 
Estado de] consumo de carne dorante 
la semana 
Se han beneficiado en los matade-
Rastros para la atención del congu-
ros para atender el consumo que de-
manda la ciudad, el siguiente núme-
ro de animales: 
Matadero de Luyanó. ganado va 
cuno, 456 cabezas; cerda, 64 Idem; 
lanar, 0 id-̂ m. 
Matadero Industrial, ganado vacu-
no, 977 cabezas; cerda', 261 idem; 
lanar, 199-
Total ganado eneficiado: vacuno, 
1,431 cabezac; cerda, 325 idem; lanar, 
199 idem. 
RECAUDACION SEMANAL 
Se han recaudado en el Municipio 
de la Habana las cantidades siguien-
tes, sin contarse el 25 por 100 del Con-
sejo Provincial: 
Matadero de Luyanó, $729-00. 
Idem Industrial, $1,810-50. 
Total recaudado: $2,539-50. 
C I R C U L A R E S T O M E R C I A L E S 
Rodríguez y Lamboley 
Con fecha 12 de Julio re constituyó 
en Cifuentes una sociedad mercantil 
bajo la razón de Rodríguez y Lambe-
ley. 
Esta sociedad se dedicará en dicha 
plaza al giro de ropa y víveres en ge-
neral, teniendo eu domicilio en la ca-
jle de Felipe Pazos esquina a Juan 
Bruno Zayas. 
Son socios gerentes, con el uso de 
'a firma social, los señores Ramón 
Rodríguez y Gómez y Víctor Lambo-
ley y Alvarez. 
CONSUMO D E PESCADO 
Relación del pescado^ crustáioeos, 
etc., que han producido algunas zonas 
marítimas de la República, con ex-
presión de su valor en venta, durante 
el mes de Junio: 
HABANA 
1,051,157 libras de pesca-
do, con un valor de. . $163,341.63 
Valor de los crustáceos. 5,287.80 
VaJlor de los moluscos. . 1,175.00 
Total $169,804.43 
SAGUA L A GRANDE 
í«l,181 libras de peslcado, 
con un valor de. . . . $ 13,069.40 
MATANZAS 
31,126 libras de pescado, 
con un valor de. . . . $ 6,868 05 
PUERTO P A D R E 
1,495 libras de pescado, 
con un valor de $ 223.2i> 
NUEVA GERONA 
164 libras de pescado, 
con un valor de. . . . $ 21X5 
SANTIAGO D E CUBA 
9,313 libras de pescado, 
con un valor de. . . $ 1,687.35 
TRINIDAD 
5,002 libras de pescado, 
con un valor de. . . . $ 400.16 
M A R I E L 
1,006 libras dte pescado, 
con un valor de. . . . $ 125 23 
MANZANILLO 
22,327 libras de pescado, 
con un valor de. . . . $ 2,333.96 
A7alor de los crustáceos. 37.50 
Total. $ 2,371.46 
BAÑES 
A r ^ u / s i c i o 
D El 
V a DI A 
A e o i A R u6 
Aspuru y Co: 34 bulto, herrajes y vül García (Canmjuanl): 4 caja» cal-
jba y Co (Cienfuegod): 130 U m 
-oso y T o r r e * 23 id id. 14, 
P a r a N i ñ o s y M a y o r e s 
R o p a i n t e r i o r f r e s c a , m u y b i e n h e c h a , 
c ó m o d a y d e p r e c i o r a z o n a b l e . 
E s u n a G l o r i a e n e l v e r a n o 
L o s botones no s e c a e n , los o ja les no se rompen, 
tas c o s t u r a s son reforzadas 
T O D O S L O S C A M I S E R O S L A T I E N E N 
Fabricada por Gutierrez.Cano y Ca., Muralla 107, Habana. 
2,429 libras de pescado, 
con un valor de. . . 
JUCARO 
35,593 libras de pescado, 
con un valor de. . . 
BATABANO 
1̂ 5,656 libras de pescado, 
con un valor d e . . . . % 
TUNAS D E ZAZA 
: 11,802 libras de pescado, 
j con un valor de. . , . % 






SANTA CRUZ D E L SUR 
718 libras de pescado, 
con un valor de . • • % 35.90 
CIENFUEGOS 
46,036 libras de pescado, 
con u nvalor de. . . . $ 7,824.68 
Valor de los crustáceos. 768.49 
Total. 
Total 
C A I B A R I E N 
752.63 108,935 libros de pesca-
S 8,593.08 
Perdone el atrevimiento, pero está Vd. pasao con esa majagua. 
NUESTROS TRAJES HECHOS 
CAUSAN ADMIRACION Y C U E S T A N P O C O 
ANTIGUA 
S A N R A F A E L E I N D U S T R I A 
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do, con un valor de. . $ 15,102 60 
GIBARA 
2,149 libras de pescado, 
con un valor de. . . . | 220.55 
Valor de los crustáceos. 2110 
Total % 241.65 
RESUMEN 
1,486,089 libras de pesca-
do, con un valor de, , }221,614.56 
Valor de los crustáceos. 6,186.00 
Valor de los moduscos. . ¡ 1,175.00 
Total general. , . $228,975.C6 
MARCAS XACIOXALES 
Y E X T R A N J E R A S 
Relación de las marcas nacionales 
y extranjeras concedidas con fecha 30 
de Julio por la Secretarla de Agricul-
tura, Comercio v Trabaio: 
NACIONALES 
Sanísima, para productos farma-
céuticos, a Jaime Martí 
L a Paila, para aguas minerales, a 
Undabarrena y Hermano. 
Para aguas gaseosas y aguas mine-
rales, a Tapia y Rigol, S. en C. 
I FriomJna, para productos fanna-
,céuticos, a Jaime Martí. 
Callstana, para productos fama-
1 céuticos, a Jaime Martí. 
I Magna, para aguas minerales de 
1 mesa, artificiales, a Santa Marta, S. 
A. 
Sabrosura, para un licor, a la Com-
pañía Licorera Cubana. S. A., como 
cesionaria de Trueba y Ca. 
Rey & Co.. para dulces en conser-
vas, café, etc., a Rey y Csu 
E X T R A N J E R A 
Inglesa número 52,578, para velas o 
bujías. Jabones comunes, etc., etc., a 
F , C. Calvert & Co. (renovación). 
TABACO 
En la provincia de Pinar del Río ha 
aumentado en la semana el número 
de e«&coprMas de la hoja del tabaco, 
las que han formado bastante tercios 
con buen tanto por ciento de hojas dw 
clases superiores, y se ban hecho im-
portantes ventas de ellos y por quin-
tales, a precios muy remuneradores 
para los vegueros. 
En la ciudad de Remedios funcio-
nan 11 escogidas^ de las que algunas 
no cuentan con el personal necesa-
rio; y se sigue recibiendo en dihea 
ciudad mucha rama de la cosecha úl-
tima 
IMPORTACION D E V I V E R E S 
Resumen de víveres llegados: 
D E AMERICA 
Robalo, 457 bultos. 
Pescada, 5 cajas. 
Arenques, 415 atados. 
Huevos, 900 cajas. 
Conservas, 15 idem. 
Papas, 2,226 barriles. 
Bacalao, 1,782 cajas. 
Pescado, 1,636 bultos. 
EXPOKTACION 
Azúcar, 3 barriles y 178 satcoa. 
Dulces, 6 cajaa. 
Aguardiente, 112 cuartos pipas. 
M M I F I E S T O S 
203.—Carera perteneciente s este nú 
mero. Además de lo publicado. 
10. R. Margarlt: 25 barriles papts, SIST 
cajas róbalo, C Id pescada, '2C> Id bacalao. 
20t.—Carga perteneciente a este nú-
mero 
M I S C E L A N E A S : 
Hershey Corporation: 70 bultos m a -
quinarla, 3,600 atados plancliaíi. 
C, K. Hudson: 1 bulto accesorios para 
carros. 
Central Violeta- 116 bultos maquina-
rla. 
«'iihan Portland Oement Oo: 990 atados 
duelas. 
tVntral I 'nlón: 172 bultos maquinarla. 
Davlnson Sulfúrico P . y Co: 220 ral-
Compafila Eléctrica (Cienítaeffos, Viú-
mirn y Cruces) : 407 bultos poleas, acce-
sorios y tuercas y pernos. 
Viuda de C . F . Calvo: 1 caja gallos de 
lat..., - « a . n l válvuUs. 
J . Aguilera y Co: 72 bultos id y ue-
rrajes, 6 barriles pintura. „„„ocn 
•rhráll Electric y Co; 3 cajas aoceso-
rJos eléctricos. ' 
Antlga y Co: 23 cajas aceite y apa-
ratos. 
K . C. : 8 cajas medias. 
J P . : 1 caja tejidos. 
Quaker City Supply y Co: 11,401 bul-
tos barras y railes. , . „ ^ ^ 
A. llar y Co: 1 aeja deslnfestante» 60 
barriles |d. 5 cajas goma. 
Casteleiro IVzoso y Co: SO cajas pm-
tura. ^ • , 
Mercllcuad Faffein y Co: 1 caja pa-
pel. 
C González» 2 barriles cuchillaa. 
Tíarrln Uno V Co: 1 caja navajas. 
R . H . (Guantílnamo) : 17 barriles pin-
tura. 
Ti (Cárdenas): 7 id id. 
nt Pelleyá y Co: 5,336 piezas ma-
deras. 
• al t Tlvoli: 1.200 cajas malta. 
liavana Yátch Club: 4 bultos, 1 caja ac-
c ebrios para Id. , _ 
W . C . Whitcomb: 1 caja papel, 1 caja 
ca^as de id. 
Machín y Walls- 95 bultos herrajes, 11 
fardos papel de lija. 
Droguería Johnson: 11 cajas drogas. 
E . Sarnl: 110 huacales Id. 
E . Sarnl: 110 hnacaels Id 
arrerdas y Co: 3 bultos id, 1 Id saco 
goma. 
T A L A A K T E U I A Y CALZADO 
Briol y Co: 36 bultos talabartería. 
C . Jí. Zetina: 54 Id Id. 
M. Varas: Ü Id id. 
B . P . . 6 id id. 
A . Marru/,: 42 id Id 
Annour y Có: 24 Id Id. 
I>. Bodríguez: 5 id Id. / 
J . Gener y Co: 9 Id Id, 
P. Gómez Cueto y Co: 144 Id Id 
U . S. M. C . y Co: 8 Id Id. 
M. It . C . : 5 id id. 
Compafila Nacional de Calzado: 41 id id 
V . Gómez: 4 cajas calzado. 
P . Rodríguez: 8 Id Id. 
P. Peregrina (Santa Clara): 3 Id Id, 21 
fardos cuero. 
.7. Vdzrmex (Güines): 1 caja calzado. 
J . F . Torres: 4 Id Id. 
M. Zorrila (Güira de Melena) : ; i id id, 
2 id avisos. 
Viuda de Sirgo y Co: 1 id calzado. 
Dlgón lino- ::52 id id. 
F . Fernández Sbno: 11 Id Id 
A . A . H . (Jovellanos): 2 id id. 
«'noto y IJobes: 5 Id Id. 
Rodríguez y Co: 1 id id. 
Kodríguez y Co: 1 Id Id 
Matalobos Hno: 12 Id Id, 
M, Pérez: 1 Id Id. 
S. Pruneda y Co (Pluar del R ío ) ; 2 
idem Idem. 
J . López y Co: 10 Id idj 
Menéndez y Co: 18 Id Id. 
V . Abadía v Co: 34 id Id. 
Fernández Valdés y Co: 29 Id Id, 
Psula y Vinnet: 34 id Id 
Turró y Co: 108 Id id. 
Velga y Co: 8 cajas, 23 huacales id. 
F . Martínez* 4 cajas Id. 
.T. Catehot: 35 Id, 22 huacales Id 
R . Ribas y Co: 2 cajas Id. 
Poblet y Mundet: 176 cajas Ir, 2 lü 
cuero. 
P. y C : 7 cajas calzado. 
C A . : 6 Id Id. 
.1. F . : 0 Id id. 
C. F . y Co: 9 Id id. 
Compañía do Cal;;ado y Curtidos Bcne-
j s m ; l.'t bultos talabartería 
Mercadal y Co; 5 cajas accesorios para 
calzado. 
A. Satncs (Santiago de Cuba): 3 hua-
l i . L . (Guantánamo): 3 cajas ifl, 
207.—Carga perteneciente a este nti 
moro. a'* 
Universal Film y Co: 6 cajas aparato» 
para Cine. r 'ilUB 
p. Uarreras: 4 bultos efectos de uio 
ua nuez y Co; 15 cajas conservad'a 
id tequila. rvas' 8 
C l • l ino: 10 cajas cepillos. 
Benajalviz y Co (Cárdenas): 4 id la 
L . F . bótelo: 2cajas muestras. ' i 
20-5.—Carga perteneciente a este nú 
mero. 
V I V E R E S : 
A. Armand: 1,S02 barriles napas. 
López Pereda y Co: 199 Id "id 
lauuierdo y Co: 200 id id. 
Swift Company. ÓCO cajas huexos 
N. •Quiroga: 400 Id id. 
MISCKLAÍSi-.AS: 
i Dcking C. : 6 barriles bombillos, 
P . C. Unidos: S26 bultos vigas y k 
ccsorlos, 3 Id accesorios tanques 
J . Z. Horter: 5i<3 bultos estufas y ac» 
cesorios. 
M.MKUAR. 
T . Gutlt'rrez: 758 piezas maderas 
Gancedo Toca y Co: .?2;5 Id id. \ 
Ha vana Central Ry Co: 631 polines, 84 
piezas maderas, 
üershev Corporation: 600 polines 
290.—Carpa perteneciente a este nü-
mero: 
PRIMER P U E R T O . V I V E R E S : 
Liarla Caragol y Co.: (Yala): 520 cuar-
tos vino. 
Carrera Hermano y Co.: 200 Idem Id, 
J . Amenclo: 25 Ídem Idem. 
B . Menéndez y Co.: 50 Idem Idem. 
.T. Regó: 25 pipas Idem. 
Hijos de A. Trueba: 10 idem Idem; 12 
atados e-spartos. 
Campello y Co.: 65 cuartos vino. 
Compañía Proveedora Cubana: 15 pipas 
Idem. 
Uamfrez y Co.: 50 cuartos Idem. 
R. Lfi'"er-'' Co.: 5 pipas; 90 medias, 
30 cuartos Idem. 
" '-.Alez y Lo.: 10 pipas; 2 bocoyess 
Idem, ^ 
Morado: 30 pipas; 2 bocoyes idem. 
Barraquó Macla y Co.: 400 cajas aceite. 
Pont Keatoy y So.: 30 cajas vegeta-
les: 30 Idem vino. 
N. Salas: 200 cajas hortalizas. 
M I S C E L A N E A : 
A. Busitlllo: 12 cajas libros, 
.T, Caballero: 2 cajas imágenos. 
Pons y Co.: 1000 huacales azulejos; 300 
idem rosetas. 
(Continúa en la CUATRO) 
M A R C A S Y P A T E N T E S 
R i c a r d o I V l o r é 
I N G E N i E K U I N D U S T R I A L 
BxJefe de los Nesociado» de Marcas j 
i'ateates. 
Baratillo, 1, altos,—Teléfono A-e43». 
Apartado número 780. 
Se hace cargo de los siguientes traba-
Jos. Memorias y planos de Inventos. Soli-
citud de patentes de Invención. Registro 
de Marcas. Dibujos y Clichés de marcas 
Propiedad Intelectual, Recursos d« alza-
da Informes periciales. Consultas GRA-
T I S Registro de marcas y patente* ei 
los países extranjeros y de marca* in-
ternacionales. 
20^.—Carga perteneciente a este nú-
mero. 
V I V E R E S : 
J , Rafecas y Co: 150 atados arenques, 
124 tabales pescado. , 
Barraqué Macli y Co: 00 Id, 50 cajas 
Idem, 
K. R . Margarlt; 11 Id Id. 10 Wd ró-
balo, 40 cajas bacalao, 285 atados aren-
ques . 
Id. Atklns y Co: 1,395 cajas pescado, 
6 id id en conservas. 
M. H . : 25 01 d bacalao. 
Campana: 100 Id Id. . 
Ancla: 500 id Id . 
G . .1. : 25 Id Id. 
A. Ramos: 150 Id Id. 
González y Suároz: 125 Id Id, 
Marqueta y Roraborti- 12 51d Id 
, H . Astorqul y Co: 125 id id. 
A Armand: 100 Id id, 
Fernández Trapnga y Co: 100 Id M. 
J . González Covián: 100 id id, 
P A P E L E R I A : 
Avisador Comercial: 325 fardos papel 
DIARIO DB L A MARINA: 140 rollos 
Idem. , 
EH Mundo- 1178 Id Id. 
L a Lucha: 32 Id Id. 
L a Discusión: 9K Id Id. 
Ln Prensa: 79 Id Id 
E l Día: 10 Id Id. 
P.arandlaran y Co: 550 fardos Id, 
Suárez Cnrasa v Co: 600 Id, 38 cajas Id 
CompaiHa Lltocráflca: 77 Id Id. 
0,982- 100 Id Id. 
7.2/»: 50 Id Id, 10 id toallas de papel, 
1 caja accesorios para id. 
Solana Hno: 70 cajaa toallas. 
M I S C E L A N E A S : 
Anselmo López: 4 cajas libros de mú-
sica. 
Sueña Demasiado y Hasta Tiene Pesadillas 
Infinidad de personas que tienen mal. 
dormir" deben convencerse que todo esej 
defecto depende del sistema nervioso, j 
Seguramente que usted trajina mucho, 
sus negocios o los quehaceres de » O»"! 
sa le llaman demasiado la atención y 
por eso usted no puede dormir bien. 
Equilibre sus nervios tomando el hlpofoa-1 
« tos en "pildoras trelles" y notará cómo; 
usted no sueña tanto ni pasa tan malas | 
noches. Su cerebro no funciona bien f' 
hay que darle substancias como las que, 
llevan las "pildoras trelles" (fósforo, hie-
rro, potasio, calcio, estricnina • uauga-
neso) para fortificar su cerebro. 
Si su cerebro funciona mal, ese -Infec-
to estriba en el desgaste que usted hace 
de sus energías. Gastando más ener-
gías de las flue dispone su organismo, »*-
i * usted roeftitúrico, es decir, tendrá 
"pérdidaB"... de fosfatos y más terde 
será usted un neurasténico debido al 
desequilibrio cerebral no restablecido por 
no haber tomado las célebres "pildora» 
trelles" de hipofoafltos compuestos. 
No tome medicamentos análogos, mu-
chos de ellos son Imitaciones mal hechas 
v peor preparadas. Pida: "pildoras tre 
lies" y no dé más de setenta centavos 
por el fmeco. Cualquier droguería o far-
macia venden esas pildoras a dicho pre-
cio; sino pídalas directamente a la fá-
brica y con gusto se las mandaremos re-
mitiendo usted el importe y «ellos para 
correo. 
V a di A 
L a G o t a E s 
l a m á s d o l o r o s a a f e c c i ó n 
r e u m á t i c a . D e s a p a r e c e 
p o c o a p o c o y p e r m i t e a l 
e n f e r m o d e j a r s u 
p o l t r o n a , S i T o m a 
A N T I R R E U M R T I C O 
D e i D r . R u s s e l l H u r s t 
( D E F I L A D E L F I A ) 
Se Vende en Todas las Boticas. 
T R E e H I J O 
CIGARROS OVALADOS 
/ / m u / a / m i * 
Nuevo modelo de bombas para elevar 
agua hasta 100 pies de altura, muy silenciosa. 
Motores eléctricos, trifásicos y monotási-
cos. Ventiladores de todos tamaños. Nuevos 
modelos de lámparas invertidas. Lámparas 
para sala y comedor. Calentadores eléctricos, 
patente inglesa. Bombillos eléctricos de fliuchai 
duración. Efectos eléctricos eu general. 
Teléfono A.2567 Aguiar, 74 
C1590 




Creado en el vigente presupuesto el 
cargo de secretario particular del se-
ñor Secretario de Instrucción pública, 
el doctor Domínguez Roldán ha desig-
nado para que—desde hoy—ocupe este 
delicado cargo al señor Pedro V. Suá-
rez. Doctor en Derecho y experto en 
los menesteres propios de sa com-
pleja misión. 
Deseamos al doctor Suárez un acier-
to completo en su nuevo cargo. 
JOSE F. CASTELLANOS 
E l nombramiento anterior determina 
la cesación, relativa de momento, en 
tal cargo de confianza del seoñr José 
F. Castellano», Inspector técnico de ]a 
Secretaría de Instrucción Pública y 
funcionario tan idóneo como probo y 
tan diligente como caballeroso. 
Durante icinco años ha ocupodo el 
señor Castellanos la secretar;a parti-
cular del Jefe del Departamento, sin 
abandonar sus funciones propias en la 
inspección técnica. 
Quienes, por razón de la inform?-
oión diaria, hemos sido espectadorea 
cuotidianos de la dedicación del señor 
Castellanos, conocemos muy bien la 
alta y rara valía profesional y caba-
llerosa de quien por modo tan efi-
ciente y tesonero ha laborado anóni-
mamente en la compleja tarea de aquel 
Departamento. 
Auxil iar cuando no guía, colabora-
dor de fecundas iniciativas silentes, la 
ét ica del señor Castellanos, dicho sea 
sin ksonja, puede resistir cualquier 
comparación y merece bien cualquier 
encomio, justiciero y conquistíido. 
Lo mismo con el doctor García EJn-
señal que con el doctor Domínguez 
Eoldán, ha sido y es la personifica-
ción del tacto, del esmero y de oportu-
na actuación, al punto que nunca hu-
bo en la falanje de llegodos al despa-
cho del señor Secretario quien no 
íuera soüícito y delicadamente aten-
dido en el antedespacho. 
E l señor Castellanos deja, por eso, 
on sitio y una función difícil de su 
pl i r . 
Para la prensa en general y para ol 
DIARIO DE LA MARINA si señor 
Castellanos era un colaborador i n -
apreciable: madera de fratenio cole-
ga, invariable auxiliar del repór te r y 
siempre presto al servicio que de él 
requiriese una información en el De-
partamento. 
El señor Castellanos cont inuará a 
las órdenes inmediatas del doctor 
Domínguez Roldan, como Inspector 
técnico. 
No fuera hidalgo, hoy, que el DIA-
RIO DE LA MARINA callara lo que 
en justicia merece este ejemi )ar fun-
cionario, a quien debemos múltiplos 
deferencias. 
Origen de gratitud y afecto. 
OBRAS I>E LECTURA 
La cifra que ayer consignamos de 
obras presentadas a l concurso de las 
de Lectura para los cuatro primeros 
grados es de 37, pues siete de laa i n -
cluidas en relación—obras inglesas— 
han sido segregadas, en méri to de 
conocerse su verdadero destno, que 
es el de servir de muestrario, por de-
seo de la casa editora. 
CONCURSO D E DECORACION D E L 
PALACIO 
Ayer quedó cerrado el concurso pa-
ra el decorado del Palacio Presiden-
cia l : 
Han acudido cuatro aspirantes; los 
señores Mariano Miguel, Atinando 
Menocal, Leopoldo Romaftacb y V I -
la Prades. 
JíOMBRAUTIEíiTO 
Por decreto presidencial y con ca-
rác te r interino ayer fué nombrado 
Profesor de la Escuela de Pintura y 
Escultura el sebor Esteban Valde-
rrama para la vacante del señor Ro-
dríguez Morey, y en tanto dure la 
actuación de esto como restaurador 
del Museo Nacional. 
RENUNCIA 
Ha sido admitida la renuncia al 
señor Isidoro Perera, del cargo de 
vigilante del Polígono de Anlícación 
de la Escuela de Artes y Oficios. 
S E P E L I O 
Ayer tuvo lugar el sepelio del i n -
fortunado alumno de la Escuela df. 
Artes y Oficios señor Pelegrín Mestre 
Perelra, perecido trágicamentq en la 
"Havana Marine" cuando actuaba co-
mo ayudante de ingeniaría. 
A l acto concurrió una comisión de 
profesores de la Escuela, presidida 
por el VIcedirector señor Cándido Ho-
yos, y con la representación del doc-
tor Domínguez Roldan 
NUEVO CATEDRATICO 
Para la Cátedra de Fisiología Mé-
dica, vacante por reciente fallec'-
miento del doctor Sánchez Hernán-
dez, ha sido nombrado el doctor Pé-
rez Vento, auxiliar de la propia Fa-
cultad. 
L A L E Y DDL R E T I R O 
Ayer se reunió en la Al ta Cáma-
ra la Comisión Mixta qu eentiende en 
el proyecto de ley sobre el Retiro 
Escolar. 
Los representantes señores Comí-
de, Camps (P) ; Díaz pardo y cam-
pos Marquetti y los señores senado-
res doctor Cosme de la Torriente, 
Fuente, Alberdi, Gómez (J. G.) y Cas-
t i l lo acordaron variar la ley en los 
siguientes extremos: 
lo.—Incluir a los maestros exce-
dentes en los con derecho a los be-
neficios del Retiro, mediante Ja jus-
tificación de imposibilidad física. 
2a.—Que los maestros retirados t r i -
buten en la misma forma qu»; los en 
activo servicio. 
3o.—Que aumenten los fondos del 
Retiro los 12.000 y pico de pesos que 
en la Tesorer ía de la República exis-
ten como sobrantes de los extintas 
Escuelas de Verano. 
Y finalmente: que los sobrantes del 
personal de la Secretar ía de Instruc-
ción Pública se destinen a nut r i r los 
fondos del Retiro. 
. . . Y A L C E S A R . . . 
Las tres circulares para los seño-
res maestros publijcadas ayer en las 2 
Aaau/scio 
P R O N T O E M P I E Z A N 
L A S C L A S E S . 
Q u e s u h i j o a l e n t r a r en e l c o l e g i o , 
d é l a n o t a de b u e n t o n o , l l e v a n d o s u 
v a s o , s u c u b i e r t o y e l s e r v i l l e t e r o 
de p l a t a . 
O B I S P O 96. 
TENEMOS MUCHO DONDE ESCOGER 
V E N E C I A 
L a C a s a d e l o s R e g a l o s , t e l é f . A-3201. 
NO NOS CABEN LAS EXISTENCIAS 
P O R E S O N O S U B I M O S L O S P R E C I O S 
Tenemos nn gran surtido de muebles de toda» clases- Juegos 
mimbre y de cuarto. Camas de Hfierro j de madera. Lámparas 
modernistas. Vajillas. Cristalería y Locería. Juegos de cubiertos 
de toda© clases. Cajas de caudales de todos tamafios. 
No invierta su diaero en compras antes 
de coosu tar los precios de 
" E l R a s t r o C u b a n o " 
Cosa fundad» en 1875. 
I S I D O R O P E L E A 
GALIANO 136, frente a ia Plaza del Vapor. 
Teléfono A-4942. 
Nuestras existencias le proporcionarán lo 
que Vd. necesite ai mejor precio. 
t 
Tenemos a la renta una magnifica colección de cuadros propios 
para adorno do sala y comedor. 
c 6157 al t 6t-2« 
• ^ A e o i A R no 
M A R R A C O J O S E 
n c a n t e s m u é 
u s w o s c a s a 
a n t a s í a 
é 
conocida casa de mod'as de sombre-
ros de Eugenia Lelien, sita en Amis-
tad 59, entre San Rafael y San José 
¿onde se efectúa una gran liquida-
ción de sombreros y ar t ículos de ve-
írano, quedando admirados de sus 
tiegante8 estiles verdaderos modelos 
parisinos y de la equidad de sus pre-
cios. 
Por sus elegantes formas suma-
mente favorecedoras 7 caprichosas 
combinaciones de colores, los som-
breros de Eugenia dan un tono de su-
mn, distinción a las bellas damas cu-
banas. Conviene visitar esta casa 
para admirar la gran colección de 
sombreros de verano que como fin 
de temporada realiza a precios razo-
nables y lo mismo acontece con los 
vestidos de tu l , de Voile Y Marqui-
sett. Se impone visitar la casa^ de 
Eugenia Setien, Amistad 59, Telefo-
ro A-7849. 
19928 
C a r n e t G a c e t i l l e r o 
Cultos. Mañana: Gran función en San 
Francisco donde, como en Santa Clara, 
puede ganarse hoy el jubileo de la Por-
ciúncula. E l Ejercicio propio de vier-
res a Jesús Nazareno en la parroquia 
de Jesús María. E l Circular en las Ke-
paradoras. 
Libros de devoción; rosarios, nieda-
llas. estampas y escapularios; cera es-
iveclal, para el culto; cera rizada, lazos, 
coronas, etc. para la Primera Comunión; 
imágenes de talla y vestidos, etc.: S. 
Ramos Alonso, O'Rellly, 91. 
ALMANAQUE. Mañana: Ntra. Sra. 
de los Angeles. San Alfonso María 
de ÍLiigorio, doctor de la Iglesia y 
una de las mayores autoridH.des, tal 
vez la primera en la teología moral. 
La B. Juana de Aza, madre de Santo 
Domingo. Regalo para las Angelitas: 
Una sortija de platino con brillantes; 
unos aretes de perlas» una bolsa de 
plata o un vanity-cas de oro, com-
prado a Cuervo y Sobrinos en Mu-
ralla y Aguiar. Regalo para los A l -
fonsos María: una docena dr; maguí 
ficas corbatas inglesas, una pajama 
de seda china o una caja de ricos 
pañuelos de bolsillo, comprados en 
"El Capitolio," la gran camisería de 
Prado 119. Regalo para las Juanitas; 
una cesta de rosas Presidente Me-
nocal, de Radiantes, de Paul Leyron, 
etc., encargadas al ja rd ín do Lang-
with por el teléfono A-3145. Y si a ca* 
da uno de esos obsequios quiere agre-
garse otro, nada mejor que ti "His-
torial de Cuba" por Ricardo V. Rus-
set, "Frases, Ideaa y pensamientos," 
de P. Bul l , o el "Come menoo y alf-
ménta te más," del doctor saitnbraum, 
obras qu© en Galiano 62 vendo la L i -
brer ía Cervantes. 
E F E M E R I D E S . !«. de Asrosto de 
1218. L a Sma. Virgen María Madre 
nuestra y Madre de Misericordia apa-
réeos e en Barcelona a San Pedro No-
lasco a San Raimundo de Peñafort / 
al Rey de Aragón don Jaime, Ins-
tándoles a fundar la Religión Merc«-
dairia para la redención de cautivo*» 
La Misa que esta noche a la? 12 oi-
remos en el templo de la Merced, 
conmemoríi el 7 * entonarlo de 
tan magno suceso. * 
SOCIALES. Tres botas hay esta 
noche: la de las señorita^ Ana María 
Quintana, Juana Ojeda y Loli ta do la 
Torre, con los señores Jorge Raúl 
Posee, Alfredo Jiménez > Miguel 
Kohjli, respectivamente. —tma- grau 
venta especial de sombreros de to-
das clases, desde el elegante moderfo 
de $15 hasta el modesto tagal de ll .SO^ 
está realizando La Mimí, en su tien-
da-estuche del 33 de Neptuno. Apro-
vechen.—Mañana será en la S^la ESs-
^ro el concierto organizado por el 
maestro Lecuona para la Subscrip-
ción pro Submarinos Ideada por 
"Bohemia." Allí es tará nuestro mun-
do elegante, y allí lucirá espléndido 
los preciosos vestidos de L a Opera, 
esos lindos vestidos de yoryet, d^ 
voile, de punto y de crepé da china 
salidos del , 70 de Galiano. 
MISCELANEA, Correo. "P. P. 
Luis : " Mi opinión es que el divorriJ 
no a r r a i g a r á en Cuba. Vien^ dema-
siado tarde para unos y demasiado 
temprano para otros.—Etatre amigros, 
—Dicen que hay una vajilla en la 
Habana verdaderamente marávillosa» 
pues la constituyen cuanto de nota-
ble es hoy conocido en loza, porce-
lana, cristal, plata, nlkel, etc., etd. 
—"La Vaji l la" de Galiano y Zanja.— 
¿Por qué los niños de la ciudad en, 
i sus cuadernos tienen siempre la pa-
¡ labra KIMBO?—Porque es el nom-
' bre de sus zapatos, de los zapatos ele-
gantes y cómodos que por vía de re-
; galo, de premio a su aplicación, eta. 
les compran en La Bomba, de la Man-
zana de Gómez. 
ZAUS. 
ediciones del DIARIO DE L A MARI-
NA nos han producido congratulacio-
nes de reconocimllento. 
Y nos permiten ampliar la noti-
cia de su elaboración. 
Estuvo a cargo del grupo de ins-
pectores del Distrito de que es Je^ 
fe el señor Gastón de la Vega, seño-
res Lancha, Valdés Miranda, Alfonso 
(P.) y señora Dubreull. 
Concretando más , debemos decir 
que el ponente de la de "Asistencia Es-
colar" lo fué el señor Alsonso; de la 
de "Programas" el señor Lancha v 
de la de "Diario de Clases" el señor 
Gastón. 
. . . a l C é s a r . . . 
CONVOCATORIA PARA LA NORMAL 
D E KINDERGARTEN 
E n cumplimiento de lo dispuesto en 
el ar t ículo V I I I del Rglamento de la 
Escuela Normal de Kindergaiten so 
convocan en esta provincia, aspiran-
tes en la cita-da Normal, a f in de que 
puedan someterse a los ejercicios del 
examen correspondiente a su admisión 
en dicha Escuela. 
LaLs solicitudes se recibirán en es* 
ta Superintendencia hasta as doce 
meridiano del día 10 del mes actual, 
advirtiemdo que los exámenes versarán 
sobre las siguientes asignaturas: 
Aritmética, Geografía, Gramática, Com 
posición. Historia de Cuba, Fi?iología 
e Higiene, Dibujo. Escritura y Músi-
ca. Para ser aprobada en estos exá-
REGALO DE 
$50 a $500.00 
y se garantiza guardar el secretj por to-
da noticia o informe que dé por re-
sultado el castigo legal de los autores 
de robos en muelles y lanchas de ar. 
líenlos Importados por la Drogueríft 
i l i l i A. Diríjase a M. García Soria, 
" S A R R A " D R O G U E R I A 
AIDEVOREV 
15820 10 agt. 
NEOSALVARSAN EHRL1CH 
NOVARSENOBENZOL BILLON. 
NEOARMINOL Y NEOARSAMINOL 
JAPONES. 
DIARSAMINOL INGLES O DEL 
CANADA. 
D R . E . M L R E S S E R T 
CALZADA D E L A REINA, 22. 
HABANA, 
C6050 10t.-23 
Dr, i 0. Casariego 
Catedrático de la Facultad de Me-
dicina, Médico de visita. Especialista 
de "Covndonga". 
Vías urinarias. Enfermedades de 
señora^. 
Consultas de 12 a 6. 
San Lázaro, 340, bajos. 
19814 4st 
menes se requiere obtener, por lo me- ' 
nos ,el 50 por 100 de los puntos que 
puedan alcanzarse como máximum de 
calificación, en cada asignatura. 
Para ingresar como alumna en la. 
Escuela Normal de Kindergarten se 
requiere: 
a) Ser ciudadana cubana. 
b) No ener menos de 16 años n i m á s 
de 28 años de edad. 
c) Ser persona de intachab'e mora-
lidad y no padecer enfermedad n i te-
ner defecto tísico que iscapacite para 
la enseñanza, o que pudiera impresio-
nar desfavorablemente a los párvulos . 
Estos requisitos han de "comprobar-
se por medio de los documentos que 
siguen: 
El apartado a), con las certificacio-
nes correspondientes; el b) , por la 
certificación de la inscripción del na-
cimiento en el Registro Civ i l ; y el 
c), por medio de testimonios suscritos 
por personas respetables y conocidas 
por el Departamento de Instrucción. 
Pública, garantizando la moralidad de 
cada aspirante, y por certificación de 
un médico del Departamento de Sa-
nidad. 
Además, en el examen de música 
las aspirantes, mediante los e'erclcios 
prácticos que estime convenientes el 
Tribunal, deberán demostrar lo si-
guiente: 
a) Tener conocimientos prácticos de 
piano hasta el tercer año, inclusiv-, 
con relativo aprovechamiento. 
b) Haber cursado los estudios de 
Le Couppey (op 20), de Czemy op 
636), u otros análogos del mismo gra-
do de dificultad. 
En el caso de que los posea, la as-
pirante remit i rá también los siguien-
tes documentos: 
a) Certificación de maestra. 
b) Certificación de haber sido oyen-
te en algún aula de Kindergarten es-
tablecida en la República. 
Las solicitudes de ingreso serás de 
puño y letra del aspirante. 
Los exámenes de admisión a la Es-
cuela Normal de Kindergarten se efec-
tuarán en esta capital para las de la 
provincia de la Habana, en la segun-
da decena del presente mes v e agos-
to, y se sotificará oportunamente ñ 
las aspirantes admitidas a los exáme-
nes el día, la hora y el lugar en que 
habrán de tener efecto. 
Se hace público que sólo ingresarán 
en Ta Normal dos aspirantes por esta 
provincia, de acuerdo con lo dispues-
to en el art ículo 17 del Reglamento de 
la Escuela; pero que si en otras pro-
vlscias no hay aspirantes a Ingreso en 
la Escuela Normal, el señor Secreta-
rio de instrucción Pública y Bellas 
Artes podrá cubrir las vacantes de 
esas provincias con las que resulten 
aprobadas en cualquiera de las otras. 
En la Superintendencia Provincial 
de Escuelas, calle de Cuba frente a 
Cuarteles, donde se recibes las solici-
tudes, se darán informes más amplios 
sobre el particular a los que lo solí-» 
citen. 
Santiago García SiK?ng, 
Superintendente Trovincial do. 
Escuelas. 
U S T E D B I L I O S O ? 
Haga desaparecer la Agrura en la Boca 
Las personas que constantemente tie- particular que venpra más tarde la últl-
nen la boca "agria" por efecto de la bl- ma úlcera o el cáncer, 
lis, que sube desde el estómago, pueden Tome la únfea medicación capaz de 
hacer desaparecer este molesto mal to- curar radicalmente. Esta medicina no 
mando una medicación q'ue neutralice la eg 0ira que Bimairnesix, descubierta re-1-UlCtl i . 1 ' I ] ' < T 1 1 I l - 1 l • . XVOtrC» III- 'II 1 1 l.< 
- —es otra que Bimairnesix, descubierta re-
acidez" del estómaíro. clentemente por químicos de recouocida 
Todo esto proviene del exceso Je acl- fama, 
dez que se produce en ,el « 5 ^ ™ * ^ ° ; « ¡ mmagneaix hará" desaparecer eso mo-
usted es hl^relOlMlirw* « "> ie8to mal que le aqueja; pondrá su es-
lo mismo, usted tiene dema&iaaa ti.,ma 0 en condiciones magnificas i ara 
, la cual a todo trance bay qii | lleva= a cabo la digestión. L a billa no 
H " no^cómbate a tiempo ese padecí- subirá hasta la boca porque ya está neu-
mlento la mucosa del estómago se dea- trallzado el exceso de acidez del jugo 





La Serenata al 
Doctor Zayas 
Esta noche se efectuorá frente al 
domicilio del doctor Zayas la hermo-
sa serenata con que le obsequian sus 
amigos y correligionarios. 
La Comisión ha designado al doctor 
Herrera Sotolongo para que dedique, 
en su nombre, el acto popular al doc-
tor Zayas y al doctor José Manuel 
Cortina para que lo haga en repre-
Eentación de los liberales habaneros. 
La cuadra os tentará una brillante 
lluminalción. Varias orquestas, cua-
dros de cantadores y un espléndido 
^'buffet" popular completan la her-
mosa fiesta 
La Comisión nos ruega que advir-
tamos al pueblo que el permiso solo 
es para celebrarlo en la cuadra de 
Morro entre Genios y Cárcel. No po-
drán concurrir los comités con músi -
cas ni estandartes. 
A las 8 y media ya deberán estar 
reunidos los comités en dicha cuadra. 
G r a t a v i s i t a 
Hemos tenido el gusto de visitar la aagiig~iri 1 r — —~— 
O C 
¡Qué linda estás! 
S a l u d a b l e , g r u e s a , e m b e l l e c i d a p o r e l 
V I N O V I G O R I Z A N T E 
G A D U S ' ' 
Que fortalece, vigoriza, engruesa, aumenta los encantos de la mujer, 
porque los glicerofosfatos, la kola, coca y nuez vómica que contiene, 
hacen un buen reconstituyente. 
S E V E N D E E N T O D A S L A S B O T I C A S 
D e p ó s i t o s : S a r r á , Johnson, T a q u e c h e l , B a r r e r a y M a j ó Co lomer . 
A O U A M A R T A 
QUE t L A6UA MI/IERAL 
S A / I T A A A R T A 
E S E L AGUA Q U E TÍENE 
E L M E J O R A N A L I S I S D E C U B A . 
NO J U E G U E C O N S U S A L U D ; 
T O M E AGUA S A N T A M A R T A 
E m b o t e l l a d a b a j o l a d i r e e e l ó a t é c -
n i c a d e l D r . J . A - F e r n á n d e z B e n i t e z , 
D i r e c t o r d e l L a b o r a t o r i o Q u í m i c o L e g a l 
d e l a R e p ú b l i c a . 
F A G I N A C U A T R O á U A R I O D E ÍA M A R I N A A g o s t o 1 a . 
A Ñ O L X X X V I 
H a b a n e r a s 
M e r c y y M a r g o t d e l M o n t e 
Recibo muy gratas nueva? 
Vienen desde la culta sociedad 
oriental c o m u n i c á n d o m e los agasajo*, 
festejos y distinciones de que han si-
do objeto, a su paso por Santiago de 
C u b a , dos señori las del mundo haba-
nero. 
H e r m á n ? / encantadoras ambas. 
Son las / ¡ H a s y muy graciosas Mer-
cy y Man ot del Monte y Mart ínez 
Ibor. 
Sal i on ha poco para Oriente. 
L a Marquesa de S a n Miguel de 
Aguayo , su car iñosa l í a , las l l evó a 
Manat í para pasar una temporada. 
Al l í siguen t o d a v í a . 
E n la famosa finca, una ciudad en 
p e q u e ñ o , todo son para ellas halagos, 
a legr ías y satisfacciones. 
Pasean, bailan, se divierten. 
L e s brinda Manat í grandes encan-
tos. 
Sabida es la hospitalidad que ofre-
cen a cuantos visitan el hermoso cen-
tral su administrador insustituible, el 
Marques de S a n Miguel de Aguayo y 
su esposa, la siempre bella, siempre 
buena y siempre elegante Hortensia 
del Monte. 
Mercy y Margot, las adorables her-
manas, se trasladaron por breves d ías 
a Santiago de C u b a . 
De su estancia en la gran ciudad 
oriental guardan recuerdos imperece-
deros. 
L a s colmaron de atenciones. 
Entre los elementos principales de 
aquella sociedad, dechado de cultu-
ra , h ida lgu ía y d is t inc ión, tuvieron la 
m á s franca y m á s satisfactoria acogi-
da las lindas del Monte. 
E n su obsequio se organizaron fies-
tas, excursiones y bailes. 
Hubo siempre un programa. 
Y una e m o c i ó n . 
Pronto es tarán de vuelta las genti-
les temporadistas para reunirse con sus 
a m a n t í s i m o s padres, los distinguidos 
esposos Guillermo del Monte y Mirta 
Mart ínez Ibor, en la preciosa finca 
donde han ido a pasar los rigores del 
verano. 
E s la F m c a Mirta , de su propiedad, 
en las inmediaciones del W a j a y . 
Lugar delicioso. 
U n a b o d a e n C á r d e n a s 
P l á c e m e describirla. | y su distinguida esposa, la señora Ma-
l i n a boda celebrada en C á r d e m s . ' ría Aday de G ó m e z Al fau . 
a las diez y media de la m a ñ a n a del 
domingo ú l t imo, ante los altares de 
su iglesia parroquial. 
L a novia, la señorita Guadalupe 
G ó m e z Aday , h a b í a ido desde la ca -
pital la v í spera . 
Novia muy graciosa. 
Cuanto a su elegido, Alfonso No-
voa, un joven correcto y s impát ico . 
Reducida la ceremonia a la mayor 
intimidad, s e g ú n leo en la prensa car-
denense, solo se reunieron en el tem-
plo, para presenciarla, familiares y 
amigos de los j ó v e n e s desposados en 
corto n ú m e r o . 
Fueron los padrinos de la boda los 
señores padres de la novia, don U ü -
ses G ó m e z Alfau, antiguo y muy es-
timado c o m p a ñ e r o de este per iód ico . 
Y como testigos actuaron el señor 
Enrique Ar iza , director de E l Tiempo, 
de Cárdenas , el Conde de Sagunto, 
los señores Miguel Mart ínez , Anselmo 
Rivera y Eusebio Mart ínez y el no-
table pianista B e n j a m í n O r b ó n . 
Presente al acto ha l lábase nuestro 
corresponsal en aquella culta ciudad 
y a su vez jefe de redacc ión de E l 
Tiempo, señor f e m a n d o G ó m e z Aday, 
hermano de la desposada. 
Y entre la concurrencia, la seño-
rita María G ó m e z Aday con las dos 
hermanas del novio, Margarita y C a r -
melina Novoa. 
E l mismo d ía vinieron para la H a -
bana, donde f i jarán su residencia, los 
nuevos esposos. 
¡ S e a n muy felices! 
V i a j e r o s 
Viajeros. | Allí , en la Embajada de E s p a ñ a 
Los que se van, los que v u e l v e n . . . ejerce las importantes funciones de 
Todo esto constituye un tema de pal- j consultor legal, 
pitante actualidad para la crónica so- ¡ T a m b i é n se encuentra en esta ciu-
cial . I dad, procedente de Europa , el señor 
Está entre nosotros el señor J u ? n ! Oswaldo Baz i l , joven y brlilante poe 
F . de Cárdenas , joven y distinguido 
funcionario de la carrera d ip lomát i -
ca e s p a ñ o l a , que d e s e m p e ñ e cargo 
de Primer Secretario de !c. L e g a c i ó n 
de S u Majestad C a t ó l i c a cl la H a -
bana. 
Viene de Washington. 
ta dominicano que ha figurado en el 
cuerpo consular de su n a c i ó n . 
Y d e s p u é s de prolongada ausencia 
Kan vuelto a la Habana los distingui-
dos esposos Ricardo Florit y María 
S á n c h e z de Fuentes. 
¡Mi bienvenida a todos! 
C a p í t u l o d e F i e s t a s 
Dos invitaciones recibo. ] con que ha visto la iniciativa de sus 
U n a , del Athletic Jún ior Club para | empleados, tiene dispuesto que vayan 
su marinee del domingo p r ó x i m o y | los excursionistas en dos coches espe-
otra del Club Sportivo Belot, también c ía les que se agregarán al tren de via-
para la matince que ofrece el m's- jeros que sale de la Es tac ión Central 
mo d ía . 
L a fiesta del Athletic será en el -o-
cal de la A s ó c i a c i ó n de Propietarios 
de Medina. 
Y la del Belot en sus salones. 
P a r a el domingo está organizado, 
a su vez, el almuerzo con que los 
empleados del Departamento de R e -
clamaciones de Fletes de los Ferroca-
rriles Unidos de la H a b a n a obsequian 
a su jefe, señor Dedje. 
Almuerzo que será en Madruga, en 
el central S a n Antonio, cedido ama-
blemente al objeto por los señores 
G ó m e z Mena. 
para G ü i n e s a las ocho menos diez 
de la m a ñ a n a . 
S e g u i r á al almuerzo un baile con 
la orquesta que va desde la capital. 
Otra fiesta m á s . 
U n baile que se ce lebrará en los sa-
lones de la A s o c i a c i ó n de Dependien-
tes el segundo domingo de mes. 
Baile de p e n s i ó n . 
Sus productos se ded icarán a su-
fragar los gastos que ocasione la es-
tancia en Varadero del equipo que 
lleva la sociedad a las regatas nacio-
nales. 
Promovida ha sido la fiesta por la 
[ S e c c i ó n de Recreo y Adorno del fio 
L a Adminis trac ión de los Ferroca- reciente instituto, 
rrilcs Unidos, en prueba del agrade! ¿ C ó m o dudar de su é x i t o ? 
LA FLOR DE TIBES 
REINA 37. TELEFONO A-3820. 
Sirve a domicilio el mejor café del mundo. 
C H A L Ü P E O S 
Por el CAPITAN NEMO 
Desde h&ce luengos años nuestra 
América cuenta oon buenos lingüi1*-
tas. 
Andrés Bello es autor de una Gra-
mát ica Castellana excedentísima. Ru-
fino Cuervo y Rafael M. Baralt escri-
bieron libros muy valiosos d^de ei 
punto de vista filológico. 
Diz que el filólogo americano mk% 
notable es el boliviano Emet«rlo VI-
Uaamil de la Rada, bien que más 
do sus obras tratan acerca de la len-
gua aymará. 
Aquí, en Cuba, hemos tenido y te-
nemos autores de buenos diccionarios 
criollos, mucho m á s apreciados en 
Europa qu© entre nosotros. Pichardo 
Bachiller y el doctor Alfredo .'̂ ayas v 
Alfonso merecen ponerse en los p r i -
meros términos de este se-tor. La 
Liexicog|ra.íía Antil lana" del último es 
muy valtos*. Voces indígenas usadas 
por nuestros padres y abuelc*-, qlvi-
dadas por la mayor parte de los cuba-
nos de ahora, han vuelto a circular 
merced a la obra del doctor Zayas. 
Contamos con quienes pueder leer 7 
«Bcrlblr Francftls-espagnol, Fnqrlísh-
Spanlsh, DeutchB-Spanlsch^ IlaUano-
Spagnuolo y Portugnez-Hespanhol; y 
no obstante, esos mismos hijos de es-
ta Gran Antilla no saben que es balay, 
jan, majarete, atol, bablner, bajareque 
y capulí. 
Hasta en el campo se pierde el amor 
a lo criollo Y a hay campesinos incapa-
ces de distinguir la palma cana de la 
barrigona, el maje del dagame, el ara-
bo del tengue y el cedro del caguaírán. 
Verdad es que Importamos madera de 
pino y ciprés y quemamos, en las gtran-
dea talas, la nuestra, mi l veces supe-
rior. 
Centro América ha producido filó-
logos tan renombrados como Batre-s, 
Barberena, y el doctor Alberto Mem-
breño. Los trabajos de este últ imo son 
famosos en Europa y parte de los BE. 
UU. "Nombres Geográficos Indígenas 
de la República de Hunduras," "Azte-
quismos de Honduras," "Hondureñis-
j mos" y "Nombres Geográficos de la 
1 República del Salvador," va£ea muchí-
simo. La onomatología o ciencia de 
' los nombres campea en primer térmi-
1 no fin el primero de los libros citados. 
; Hay lógica en esos nombres. Relp-
| ción, propiedad entre lo nombrado y 
j lo que el nombre sugiere. Sü ve que 
no llamaban esos indígenas '"Montes 
Grandes" o una llanura n i "Las Lla-
nadas" o un anfiteatro de motaüaá. 
Quichuas, araucanos, aucas, tacanas, 
aimaráes. mayas, guaraníes , y tolte-
caa, entre otros pueblos americanos, 
ostentaban notable acierto a l nominal. 
Andes, de AnÜ, quichua, es TUu-ra del 
Sol; Atuel, voz auca, equivale a La-
mentación; Chapultepec, Moníf de Co-
nejos; Oajaca, lugar atundanto en á r -
boles conocidos por guajes; Paraguay, 
Río de las Flores, Pa raná , Río Grande 
o Padre de los Ríos en guaraní . Po-
pocatepelt, Monte que hume»»: Uru-
guay, río de tos Pá ja ros ; Tfnochtl-
tlán, Tunal en Piedra, nombra antiguo 
de Méjico etc. 
Ecuador tiene eutre sus filólogas 
a Ceballos y Tovar; El Perú a Atona 
y Rivero; Chile a Zorobabel Rodrí-
guez, Román, Vicuña y Solar; Vene-
zuela a Rufino Cuervo, Rojas, Ovajle 
y Picón Pebres; Colombia a Vergara 
y Vergara, Samper y Fabo; Argenti-
na a Granada, Seijas, Garrón y Calen-
dre l l i ; Bolivia a Pazos Kanq 1 Esco-
bari, Carlos Braco y Vil lamil de la Ra-
da. 
De que en Puerto Rico cultavaran 
m & m 
C G S t O S Para to(ias ¡as aplicaciones: para frutas, para plaza, flores, 
papeles, ropa usada, costura, etc. 
G R A N V A R I E D A D . 
a c a n t o 
C 6200 1 d 31 
esta ciencia del saber humano no es-1 
tábamos enterados. El ilustro doctor 1 
Zayaa en "Lexicografía Antillana" el-1 
ta varias veces ai señor Coll y Tosté ; | 
pero, ni parece muy conforme con sus 
asertos ni sabemos que fuírtv borin-
queño nativo. 
Persona de m i familia, que residió 
en esa isla hermana, contábame quo 
nominaban pajuiles a los marañones 
(Anacardlum occidentale, Lán.) y jíba-
ros a los hombres rústicos y montañe 
se. No había podido enriquecer mío 
apuntes dedicados a dicciones borin-
quefias. De chilenismos, argentinis-
mos, peruanismos y colombianismos 
sabia más, (auvque esas repúblicas 
están lejos) que de Puerto Rico que 
se encuenüra cerca. 
Una feliz casualidad determinó que 
pudiese tratar de comprar un "Diccio-
nario de Provincialismos de puerto 
1-'̂ ÍLaĵ jiii'̂ i 'T[ T 
P A R A A U f c B L f c S F I M O S : 
M U E B L E R I A : A.oft I T A U A 9 Á . T E L . A-4276, 
P-ABRICA: PEMOM1. T E L . MÍIÓT C E R R O . 
Rico" esento por el señor Augusto 
MaT-Sarct y editado en San Juan por 
los señores Cantero Fernández y co. 
EH diccionario en cuestión ha sido 
premiado "con Medalla de Oro y D i -
ploma de Honor en el Certamen Lite-
rario y Científico celebrado por las 
sociedades españolas de San Juan dd 
Puerto Rico, el 12 de octubre ríe 1916" 
y está clara y bellamente impreso. D i -
ríase impreso aquí en donde supera-
mos al resto de la América hispana y 
rivalizamos con Leipzig en tal senti-
do. 
No hay voces indígenas en dicho dic-
cionario. ¿Por qué? cierto quq se t ra-
ta de provincialismos do puerto Rico, 
pero algunas dicciones pre colcmbia-
sas res ta rán por allá. Nosotros, tan 
amantes del idioma de Cervantes glo-
riamos los nombres de los vi"jos ca-
cicazgos. Habana es precisamente, el 
nombre de uno de ellos. Camagiiey, 
Bayamo, Baracoa, Maisí, Maniabón \ 
Cubanacán son u'os de otros. Su sono-
ridad es grata y expresiva. España 
conservó esoe nombres e hizo bien. 
En Filipinas el mismo Claro M. Rec-
to tan amante del Idioma ingles no 
solo reverencia al castellano bino que 
prefesa verdadero culto al tagalo, lo 
mismo que todos aquellos fatriotas 
nacionalizantes. 
Aquí, en cuba, lo mismo que en 
muchas otras partes de la América es-
pañola son muy conocidas las más d« 
las dicciones que aparecen en el Dic-
cionario a que me refiero. Abacorar, 
por ejemplo, pero aquí no equivale a 
molestar, a Importunar, sino & domi-
nar abusivamente. Fulanó abacoró a 
Zutano, es igual a lo azoró, lo amila-
nó lo anonadó. 
Ajorar es muy usado también en el 
campo cubano. No es sinónimo, em-
pero de molesta, ni de causar enfado. 
Aquí vale a sorprenderj a atacar, v. 
gr.: A. pide, de antuvión,—como de-
cía don Francisco de Quevodo—mil 
pesos a B. B. suele decir: "A. me ajo-
ró , pidiéndome mi l pesos." 
Bitácora, os aquí, propiamente, un 
nautllismo. Allá equivale a clave, 
enredo, chisme. 
Campana. Concuerda con laf acep-
crones figuradas que aquí damos al 
vocablo. 
Diz que allá dicen: "Inmojorabíe-
mente, a pedir de boca. Bstai* hecho 
un roble.. Conmigo no hay campana, 
esto es, no hay quien me tosa-' 
Decimos aquí : "Fulana baila a la 
campana, es decir baila mejor que una 
peonza o trompo. Zutano enlaza a la 
campana equivale a ser bu?n lazo, 
buen lazador en potreros y sabanas 
dedicadas a la cría de ganado mayor. 
"Que vengan, que vengan, 
que a mi no me hacen nada: 
jalando per mi quimbo 
ccnmJfo no hay campana." 
Así se canta en Puerto Rico. 
Desde más de un punto de vista es 
valioso y encomiaH'e el Diccionario 
( citado. Acaso morced a él muchos bo-
jrínquefios no Ignoren voces t sadísí-
mas por sus padres y abuelos que 
ellos, per la evolución de su medio 
social y estatal, no oyen. Decía Bo-
nafoux, no hace mucho, que había oí-
do decir que aquí, en cuba, ahora, 
hasta los perros hablan inglés. No 
así, pero sí lo es que se oye un inglés 
de perros. 
Además ¡ay; se « v i d a el castellano 
relativaanente castizo que antes ba-
blábamos, e impracticamos los buenos 
criollismos de nuestros mayores Inol-
i vldablee. 
Casi solo en Camagüey y partes de 
Bayamo se habla un castellano pasa-
ble. Allá se pronuncia (faro. Se ex-
presan los conceptos con la entona-
ídón debida. No se omiten y cercenan 
la mitad de las sílabas al hablar con 
rapidez de proyectil, como los mallor-
quines y los oicilianos. Allá, en Ca-
magüey y Bayamo. se dice erroz y 
no "arroj" y carne y no "casne", car-
bón, y no "oalbón". ¿qué quiero usted? 
y no "¿que uté, quiere " 
Babel siignifica confusión de len-
guas. Realmente aquí, en la Habana, 
existe verdadera confusión p i r a ex-
presar idea» y conceptos. En Ktá anun-
cios públicos, y en no pocas efiemas 
del Estado se ve. Algunos ultra pre-
tensiosos ciudadanos capitalinos c r i -
tican las dicciones de campesinos de 
tierra adentro; pero ellos creen y sos-
tienen que "devastar" y "desvastar" 
con términos equAvaJlentes. 
¡Ojalá que algún Registrador de la 
Propiedad, cubano, escriba un Diccio-
nario de Provincialismos de Cuba! 
Buena falta hace. Nuestros registra-
dores, empero, parecen seguir el con-
sejo del clásico que dijo: "Deja esm— 
dios. Busca hacienda." Algunos la ha-
cen y muy cuantiosa, aplicando el 
Arancel meramente; bi?n que, hay 
quien asegura que el Arancel suelen 
hacerlo muchos de e l los . . . a su gus-
to. 
D E S D E H U K 1 D A 
SANTIAGO l'KKEZ 
Este aimDátko amlpo nuestro, neo 
propictarli) v colrtao de esta zona, cele-
bró su fiesta, onomástica el pasado Jue-
ves . 
Con tan agradable motivo, reunió la 
noche de «se áía en su morada a uu 
grupo de su« amigos, a quienes obsequió 
con un espléndido banquete. 
Conterráneo v amigo del anfitrión el 
Simpático vlllarefio eeüor Andrés Uíraos, 
Aomlnistrador del Banco Nacional de 
Cuba, ocunó puesto preferente en W me-
sa, siguiéndole el contador de la misma 
oficina, señor Carlos Barreto, el Secre-
tario del Juzgado eefior Knriqne (iateU, 
los ricos coíonoH señores Estmnba y 
OoníAlez y el grupo numeroso do em-
pleados dél señor Pérez. 
Al terminar la comida, se pronuncia-
ron brindis por la felicidad presente y 
futura del hombre que a su esfuerzo 
rersonal le debe su fortuna . 
«ODA 
r * bella señorita Ana María Ot.izo y 
el simpático joven Raúl Faget, han unido 
bus destinos ante los altares, como ya 
tenían unido sus comonea por el más 
puro cariño. 
Kn el magnífico central "Agramonte," 
morada de los padres de Ana Luisa, tu-
vo efecto el matrimonio, a cuyo acto 
concurrieron diRtinctuidas personnlidades 
entre las quo pudimos anotar al señor 
Carlos Alvarez, Administrador del Cen-
tral; Andrés Ramos. Administrador del 
arco Nacional; Manuel Ooteáléí, BftlJ* 
Administrador de ese coloso aEucarero; 
los doctores Fieytes y Campos; Francls-
co Fstrada Mora, uno de los más entn-
.sListas miembros <le la colonia villa re-
ñí) (le Florida. Presidente del Liceo; Ma-
nolo Restoy, apoderado de la firma Ja-
cinto Restov y otros. 
E l RTupo de señoras y fieñorltíis era 
m.meroso, no dando los nombres por 
temor a omisiones; que prodacirían se-
prramente enojos. 
Con helados, dulces y champa gno se 
ob*HS(|ulA a Iji concurrencia. 
Que sean felices los nuevos desposados. 
E L CORRESPONSAL 
t i c 
V E S T I D O S 
Preciosísimo es el surtido que tenemos a la venta. 
N U E V O S M O D E L O S 
Exquisita colección de ropa blancak en linón de algodón y holán batista. 
L A G R A N A D A , úe Amanío Cura, Obispo y Cuto. Teléf. A-4534. 
OBSERVATORIO ^ACl0^rAL 
Ohservaciones a las 7 a. m. del 75 
meridiano de Greemvich. 
Barómetro en mil ímetros: Guane, 
761.0; Pinar, 762.0; Hp.bana, 762.27; 
Roque, 763-3; Isabela, 763.5; Cien-
íuegois, 762.0; Santa Cruz del Sur, 
763.5; Camagüey, 762.0; Santiasc, 
762.0. 
Temperaturas: 
Guane, máxima 33, mmlma 22. 
Pinar, máxima 30, mínima 23. 
Habana, máxima 30, mínima 23. 
Roque, máxima 33, mínima 21. 
Isabela, máxima 34, mínima 24. 
Clenfuegos, máxima 30, mínima 22. 
Camagcey, máxima 29, mínima 26. 
Santa Cruz del Sur, máxmia 33, mí-
nima 22. 
Santiago, máxima 32, mínima 23. 
Viento, dirección y fuerza en me-
tros por segundo: Guano, N. 2.7; Pi -
nar, N. 4.0; Habana, SE. 1.8; Roque, 
SE. 4.0; Isabela, SE. 4.0; Ciénfuegos, 
E 0.9; Camagüey, NE 0.8; Santa 
Crut del Sur, N . 0.9; Santiago, 'cal-
ma. 
Estado del cielo: Guane, Pinar, Ro-
que. Isabela, Cienfuegos y Camagüey, 
cubierto; Santa Cruz del Sur. cubier-
to en parte; Habana, nublado; San-
tiago, despejado. 
Lluvia en mil ímetros: Isabela, 2S.0. 
Ayer llovió en Matahambre, Santa 
Lucía, Pilotos. Vinales. Bahía Honda. 
Consolación del Norte, Quanajay, Ma-
i l e l . Cayo Masón, Quiebra Hacha, Ar-
temisa. Consolación del Sur, Herra-
dura, Táco-Taco, San CristóbaJ, Paso 
Real de San Diego, San Diego de los 
Baños, Palacios, Cañas, Catalina de 
Güines, Madruga. Aguacate, Punta 
Brava, Campo Florido, Guanabacoa, 
Begla, San Felipe, San José de las 
Lajas, Santa María del Roaario, Mele-
na del Sur, Columbia, Santiago de las 
Vegas, Hoyo Colorado, Calabazar de 
la Habana, Nueva Paz, Vegas, Palos, 
"Marianao, Arroyo Ajenns, San Anto-
nio de Río Blanco, Jaruco, Manguito, 
Colón, Unión de Reyes^ Güira de Mft-
cturlges. Cárdenas, Placetas, Zuluela, 
Condado, Manlcaragua; San Juan de 
las Veras, Cumanayagua, Caracas, 
Cruces, Pelayo, Santa Lucía, Cabai-
guáu, Mnyajlgua, Meneses, Sancti 
Spírl tus, Jicotea, Isabela de Sagua, 
Caibarién, Yagua jay, Guaracabulla. 
Báez. Corralillo, Sierra Morena, Cara-
batas, Rancho Veloz, Fomento, Santa 
Clara, Sibanicú, Cascorro, Jagüeyal , 
Baraguá, Morón, Palla, Punta San 
Juan, Punta Alegre, Lugareño. San 
Gerónimo, Piedrecltas, Contramaes-
tre, Jatlbonico, Holguín, Santa Lucía, 
Puerto Padre, Chaparra, Media Luna, 
Santa Rita, Felicidad, Cristo, Songo y 
^Birán. 
S ^ P ^ a y Co-: 1 Idem paraman 
C, Lefin: 2 Idem Idem- J 
Yau C. : 2 Idem Idem r 
Ferrer y l'ulg: 2 Ideni carteraj». 
¿rtau y Co.: 8 attuioa e s p a r t é 
J Baduell y Co.: 4 Idera 
López y Gonzdlei: 4 S S a i d & 
López y Gonzáles: 4 Idem MeuT 
L oredo y Co. : lo Idem libros 
Licorera tubana: 4 cajas hiarh.-, 
N. Jiménez: 3 bultos rosarloa! ^ 
SEGUNDO P U E R T O : oor»<». 
V I V E R E S : 
A. K , M , : 00 pipas vino. ' / 
P. a , Morera: lo Idem Ideo» 
J . Gómez: i'fl Idem Idea. 
Pérez Hermano: 25 Idem Idem 
J . A . : 10 Idem Idem. ^ 
C. Gonzále*: 5 idem idem 
Flrrida Brayo y Co.: 10 idam fd*m 
Méndez y del h í o : p Idem i d ^ ' 
J . llego: 25 Idem Ideita. ^ 
T . González: 15 idem Idem. 
.T. Janeiro: 10 idem Idem. 
Viuda de Gerona: 20 idem Idem 
J . Alzóla: 10 Idem idem 
Carvajal .v Cabaliin: 1 caja azafrán. 
M I S C E L A N E A : «".airan. 
J . M. López: 2 cajas abanicos. 
J . Llambas: 5CO calas azulejos. 
N. Casanova: 3 cajas carteras 
Pumariega García y Co.: 2 cajas >w 
nlcos. 
C. G. delgado: 1 Idem idem. 
Cocina y Fernández: 1 Idem ld*m 
fe Sang: 1 idem Idem ^ 
Lóuez Ulo y Co.: 1 Idem Idem. 
Saavedra Hermano: 1 idem idem 
E . Fernández: 1 idem idem. * x 
Harris Hermano y Co.: 1 Idem id^ 
A. López: 1 Idem idem. "i 
Vasallo Parlnaga y Co.: 1 Ídem idera- I 
P. Fernández: 1 idem Idem. 
T E R C E R PUERTO. V I V E R E S : 
Izárraga Alvarez y Co.: 200 cajas acafi 
te. Clenfuegos. ^ ^ S l * 
A. O. Ramos: 50 Idem Idem. ' / 
Cardona y Co.: 100 idem idem 
Vital y Ferrer: 125 5idem idenw • 
S. Balbfn y Co. 330 idem Idem. 
A, Ramos: 200 idem Idem. 
J , Calle y Co.: 100 Idem idem. 
Eehevarri Hermano: 100 idem Idem 
López González y Co.: 90 Idem Idemi 
Graells y Co.: (30 idem Idem. 
Llobera y Co.: 130 Idem Idem. 
Raventos y Co.: 75 idem Idem. 
A. Treapando: 70 Idem Idem. 
Escandon y Alonso: ITS idem idem. 
,T. Ferrer: 200 idem idem. 
P. M. Castas: 10Ó idem Idem, 
Pont Restoy y Co.: 100 Idem Idem, 
Campelio y Co.: 1 bocoy vinou 
Hijo* de Trucha: 2 Idem Idem, 
Firvlda y Bravo:: 2 Idem Idem. 
A Barrios: 1 idem Idetn. 
Rivelra y Co.: 2 idem Idem. 
Licorera Cubana: 10 idem idemá 1 e«JV 
muestras idem. , 
E . Vlllarejo: t arado. 
CUARTO PUERTO. V I V E R E S : 
l í . Kuiz y Barrero: 4 bocoyes Tlnc| 
Rodríguez: 200 cajas idem. 
M. Muñoz: 100 idem idem. 
J . M. Ruiz y Co.: 20 fardos idean. 
Bey y Co.: 12 boroyes Idem. 
J . Rodríguez y Co.: 5 nidem idení, 
Kivofra y <'o.: 2 idem Idem. 
R. Cerra: 60 cajas Idem. 
Barrera y Co.: 2 bocoyes 1 bota Idem 
Hljosi de Trueba: 4 idem ide. 
H . del Collado: 2 bocoyes Idem. 
E . Martines: 1 Idem; 2 medias bfrta* 
idem; 3 barriles; 6 oajas idem. 
P. R. Morera: 2 boeoyess; 2 botas Id 
Hermosa y Ardié: 5 bocoyes; 10 cajas 
idem; 1 barril Idem. 
Menéndez y Rodríguéz: 75 calas 1(L. 
Méndez y del Río: 2 bocoyes idem. 
Pino y Cantío: 2 botas; 2 barriles; 11 
tajas idem. 
Bello y Co.: " medias; 1 cuarto Idem^ 
Artau y Co.: 2 bocoyes idem. 
Echeverría y C . : 4 cajas naipes. 
210.—Carga perteneciente a este nti4 
mero: 
PRIMER P I K R T O . V I V E R E S : 
J . Baleéis y Co.: 340 cajaa rlno. 
Gauheca Porset y Co.: 42 bocoyes; 12S 
barriles; 50 bordale*as vino. 
M. Castafio: 20 pipas Idem. 
LOppz y Entrada: 125 cuartos Idem* 
S. Balbín Valle: 20 pipas idéf. 
L . Ramírez: 10 cajas aceite. 
H . Astorqui y Co.: 1(K) cuartos vino. 
C'arboncU y Dalmau: 10O Idem Idem. 
Lluria Caragol y Co.: 80 idem: 20 iti 
M I S C E L A N E A : 
J . Pf: 136 fardos tapones. 
R. Veloso: 2 cajas libros. 
Viüa y Curbelo: 2 cajas plumeros; ] 
idem maderas. 
F . Palacio y Co.: 1 idem carteras. 
A. Miranda y Co.: 1 ideqi Idem. 
Prieto y Hennano: 2 Idem libros. 
Bajcardí y Co,: 55 cajas tapones. 
A. Morán: 1 cajas imágenes ; 2 idea 
maderas. 
SEGUNDO P U E R T O , V I V E R E S : 
Méndez y del Río: 50 cajas pipas vino 
Martínez y Co.: 20 cajas almendras; 1) 
idém pimentón. 
V. Vada y Vo: 35 sacos idem. 
Cardona y Co.; 25 cajas idem. 
Barceló Campa y Co.: 24 idem Idem 
J . C. C : 5 pipas vino. 
J . González: 0 Idem Idem. 
J . Gómez: 24 Idem idem. 
A . Amezaga y Co.: 5 idem idém. 
Poilu Hennano: 50 idem idem. 
R . f M . C : 10 Idem idem. 
P. Fernández: 5 Idem idem. 
Rlveira y Co.: 13 Idem idem. 
Sáinz y Co.: 15 Idem Idem. 
f, J . : 8 Idem idem. 
González y Pérez : 550 idem Idem. 
P . R . Morera: 10 idem idem. # 
Licorera Cubana: 50 ídem idem. 
Campelio y Co.: 13 idem Idem. 
M I S C E L A N E A : 
C . León: 1 caja abanicos. 
A. Fernández: 5 barricas barn^ 
Cuadrado v Co.: 4 idem Idem, 
T E R C E R P U E R T O . V I V E R E S : 
Marquette y Rocaberti: 000 cajas d< 
aceite. 
Marcelino García: 200 Idem Idem. 
García y Co. : 90 idom idem. 
Nazáhal: 90 idem idem. 
R . Palacio: 100 idem idem. 
Zabaleta y Co.: 100 Idem Idem. 
Switf y Co.: 10000 idem Idem. 
M. García Trueba: 30 idem Idem. 
González Pérez y Co.: 15 bocoyes Idem. 
B . G . Torres: 1 bocoy; 57 barriles; 91 
cajas vino. 
CUARTO PUERTO. V I V E R E S : 
M. Ruiz Barreto y Co.: 12 bocoyes lednt 
Qlutana y Oo.: 30 idem aceituna*. 
N . Merino: 30 Idem idem. 
Barniqué Mmcíú y Co.: 1 cftjá anuncio»; 
750 idem aceite. 
l í . B . C : 500 idem Idem. 
(ialbrtn Lobo y C. : 034 idem Idem-
M. L . : 300 idem Idem. 
Mola y Barbeitl: 150 idem Idem. 
Obregón y Gómez: 800 idem Idea 
.T. Soler Soler: 50 Idem Idem. 
QUINTO P U E R T O . V I V E R E S í 
E . Martíneí: 25 barriles vine. 
Lópet Qonxáléz: 3O0 cajas idem. 
P . Rodríguez: 200 cajas Idem. 
Q. García: 38 Idem idem. 
Majó Colomér y Co.: 2 caja mdela»; 5í 
cuarto idem. 
Compañía Importadora de Vinos Espa-» 
fióles: 4 bocoyes vino. 
M. Querolt: 3 botas idem; 1 bocoy 1(U 
Canals y Pagé: 2 bocoyes Idem. 
Licorera Cubana: 13 Idem idem. 
Sálnz y Guemes: 2 Idem idem. 
A. Barrios: 1 idem idem. 
S E X T O P U E R T O : 
Lópoz Pereda y Co.: 250 huacales d* 
cebollas. 
C . León: 1 caja paraguas. 
SEPTIMO PUERTO. V I V E R E S : 
Galbán Lobo: 584 huacales cebollas. 
Barceló Camps y So.: 2 cajas nueces; 2 
pipas vino. 
P. R . Morera: 11 idem idem. 
González Hermano: 2 cuartos Idem; d 
huacales almendras; 1 caja bordados. 
M I S C E L A N E A : 
. S. Ramos: 2 cajas bordados. 
L Vidal: 4 Idem ídem. 
D . Amador: 1 Idem idem. 
OCTAVO PUERTO. „ „ 
Romagosa y Co.: 250 huacales cebollas 
Quer y Co.: 200 idem Idem. 
Mi Otaduy: 14 cajas semillas cebolla». 
R . C : 44 cajas idem. 
Kent y Kentsbury: 56 atados Idem. 
Isqulerdo y Co.: 6 cajas Idem. 
Walls Fargo v Co.: 59 Idem laem-
DECIMO P U E R T O : 
Bergasa y Co.: 100 sacos café. 
Eehevarri Hennano: 100 idem Idem. 
Acosta v Co.: 200 idem habichuelas. 
M, Rodríguez: 2S pacas mlraguabos. 
ENCARGOS: 
' C . Arhelsa: 1 bulto libros. 
P , Prieto: 1 perro. -
MANIFIESTOS 
(Viene do la DOS) 
J . Lftpet B . : 2 cajas libros. 
B. Pardlas: 1 caja carteras. 
R . Veloso: 5 cajas libros. 
Valdéa Inclán y CVo.: 1 caja abanico. 
Sánchez Hermano: 2 idem idem. 
ENCAJES J E HILO 
A pesar de las muchas dW0*'1.^!:* 
que se presentan para poder adquirir es-
te artículo, no por ello dejamos do se-
guir vendiéndolos ni mismo precio a" 
siempre. 
" L A Z A R Z U E L A 
D I N E R O 
A l 1 por 100, sobre joyat 7 
valores. 
"La Regente1* 
irammo i xiasKA» 
T E L E F O N O i M g f c , J 
Aí íO L X X X V 1 D I A R I O D E L A MAKlf tA Agosto 1 de 1916. F A G I N A CINCOr 
i 
E n e l H o t e l S e v i l l a 
orillantes los concursos. ( 
Kncursos Piano del vredita-
ronservatorio Falcón quo se ce-, 
Iraron en el Heyüla anoche 
' a sala de fiestas del elegante ho-; 
i ofrecía un aspecto onim.idísüno. 
i r á n las opositoras las alumnas 
"ímela Pensado, Rosa RIvacoba, 
carita Franco y Juana Dcbal, to-, 
Ael Quinto Grado, y las del Seicto ¡ 
i<Hnara <?. Mendoza. Concepción 
¿neo Bollvia Carballal. Lvdia de 
CSenas y Sarah Navarro 
m jurado bajo la presidencia del j 
ifesor Alberto Falcón, lo formaban; 
geñoritas Cecilia Anzti, Angeli-
Sicouret y Julia Crespo y los i 
ores Emilio Agramonte, Ignacio 
ileria, Caspa»- Agüero y Emilio i 
eñat. 
í¡i señor Juan Corzo, distinguido I 
fapañero en la prensa, actufi dai 
[rotario. -
Los primeros premios del Sexto 
Gr?ido se otorgaron, por una.'ilrnídad, 
a Bollvia Carballal y Conceipcióu 
Blanco. 
Tocó el segundo premio, también 
por unanimidad ,a Slomara G. Men-
doza. 
Y otro segundo premio-
Correspondió a Sarah Navarro. 
E l primer premio del Quinto Gra-
do fué adjudicado, por unanimidad. 
B Rosa Rivacoba. 
E l segundo premio por unanimidad. 
Igualmente, a Carmela Pensado, 
Otro segundo premio a juana Do-
bal. 
Y un accésit. « 
Para Margarita Franco. 
L a labor artística realizada por el 
Conservatorio Falcón es digna de 
encomio. 
¡Enhorabuena, maestro! 
E n l a M e r c e d 
ge cumplió el primer aniversario, 
yace un año, en esta fecha, que sn-
5̂ Cuba la pérdida do un hijo emi-
nte, el ilustre doctor Raimundo Me-
cal-
Un prestigio por su ciencia. 
y por los altos ejemplos de su 
la- , . 
¡jurió el doctor Menocal en el de^-
i ipeño de las funciones de Secreta-
) de Sanidad. 
En sufragio de su alma se han 
lebrado esta mañana solemnes hon-
« en la Iglesia dé la Merced con 
iBtencia de la respetable viuda de 
jnocal, la distinguida dama Luisa 
ieto, que vino ayer expresamente 
t(je Varadero, en unión de su hija 
i m María, para el piadoso acto, 
permanecerán aquí las distinguidas 
[oporadlstas hasta el sábado, 
gge día volverán a la Playa Azul, 
el Hatuey, acompañadas del señor 
e«idente de la República, quien va 
reunirse con su Ilustre esposa, la 
¿¡eñora Marianita Seva de Mencoal. 
L a distinguida dama se encuentra 
desde la mañana del viernes anterior 
en Varadero. 
A la ceremonia de la mañana se-
guirá en el aristocrático templo la 
misa que se celebra esta noche con-
memorando el séptimo centenario de 
la aparición de la Virgen de la Mer-
ced en la ciudad de Barcelona. 
Dará comienzo a las doce. 
F.nrlque F(»TA>'JLLS. 
¡ Q U E S E A C A B A » 
• 
P i a t a 9 0 0 m i l é s i m a s 
Surtido esplónilido y magafflco, recibi-
do de París, Madrid y Now York, en pre-
ciosos objetos para tocador y mesa, como 
juegos de café, champagne, cubielrtos, 
bandejas. Joyero», etc. 
L A C A S A QUINTANA 
Av de Italia (antes Gallano), 74 f 7«. 
Teléfono A-4284. 
La ofensira del Verano se contle ne con R E F U E SC OS ^ HELADOS de 
" L A F L O R C U B A N A , , 
Avenida de Italia j Sau José. Teléfono 
22 clases distintas de HELADOS cada día! R E F R E S C O S deliciosos. 
Dulces, Pasteles, Licores finos. 
Mamelucos, surtidos en colores 
Fluses para niños, de 3 a 6 años, crudosy en colotes a rayas'. . '. 
Fluses para niños, de 3 a 4 años. SALDO. . 
Fluses para niños, de piqué blanco, con cuello y bocamanga de 
color, SALDO 
Flusecitos de niño, color entero . ' *Í t > I ' l ! 
Blusas de voal, con cuello y corbata de color. . . .' . . * .* . *. '. *. , 
Blusas de voal, bordadas y con enmdoses, blancas, en todas tallas! 
Sayas de gabardina blanca 
Sayas de gabardina blanca, con óvalos de color. 
Sayas de gabardina, a rayas y cuadros, en colores. . . * . . ' . . * ! 
Vestidos de color, para niñas de 8 a 14 años. '. 
Camisas de noche con tira bordada de pasar cinta 
Camisas de noche, bordadas, y con encajes de pasar cinta. , . 
Camisas de noche festonadas, con bordados y entredoses valencién 
Camisas de noche, con bordados suizos. . 
Camisas de noche, con bordados sui/os, extra 
Camisas de día, de cambray, con tira bordada y encajes, la media 
docena 
Camisas de día, de cambray fino, con encajes y cintas pasadas, la 
medía docena 
Camisas de día, de batista muy fina, con cintas pasadas, la media 
docena . . . . 
Camisas de día, con bordados suizos, la media docena. 
Camisas de día, con bordados suizos, la media docena 
Camisas de día, francesas, con entredoses borJados y encaje va-
lencién, la media docena 
Camisas de día, francesas, con entredoses de hilo y bordados, la 
media docena ' 
Cubre-corsés adornados con encajes de valencién, en todas tallas. . 
Cubre-corsés franceses, bordados, festonados y con cintas pasadas. 
Pantalones para señora, en varios estilos, $1.00, ?1.25 y. . . . . . 
Sayuelas finas, con borlados y encares anchos, gran variación de 
estilos 
Vestidos de voal de color 
Vestidos de voal, distintos modelos, blancos en combinación con 
color. , 
Vestidos de voal, blanco, en combinación con escocés 
Vestidos de voal bordado, colores pastel y arena 
Vestidos de voal blanco, combinados con azul, rosa, nilo o fresa. . 
Vestidos de tul blanco, con entredose s do gíuipur y valencién. ;. 
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G a r a a j Sisto 
Esifaol y E.ML de LaJbmj, Aguála 
(Viene de la PRIMERA) 
MERCADO >EOYORQUI>0 
Jiueva York, Agosto lo. 
Sumario del Journal de Wall Streel, 
El mercado do valores en aceros 
i 8ld(t satisfactorio. Ha respondido 
los beneficios obtenidos por la 
Itcel Corporatioii". Wall Street os-
ra aún mejores resultados en lo por-
Tilr. Las aoclones do los petróleos 
pjlcanos presentaron buen aspecto, 
ubo algunas transacciones en las 
la American Sumatra. A los bajls-
18 no se les ha visto con buenos 
os." 
Ayer se vendieron 3,300 acciones úc 
"Cuh^ Cañe Sugar", con aumento 
1 3 1 i untos por acción. 
P r o c u r e U d . c o n s e g u i r e l C A F E d e 
E L B O M B E R O 
GALIAJíO 120. TELEFONO A.4076 
Porque no existo ninglin otro qní pueda sustituirlo. 
Dulce» finos a 60 centavos la libra. 
Ifí FAVOR DE ÜJÍA PAZ DEMOCRA-
TICA 
l'urís. Julio SI. 
lllr. John Spar^o y los demás de>' 
[ados de la Liga Social Democráti-
América, actiuilnienfc en Eran-
i, declararon hoy la posibilidad «le 
e se reúna una asamblea socialls-
internacional. E l objeto drt esa 
amblea es nbopar por la unidad de 
flón de los socialistas de las nació-
s aliadas para obtener una paz de 
ícrátiea. 
La declaración dice que -1 una con. 
ffnclit so considera el mejor procc-
ttienlo para ese fin, debe convocar-
por una junta que represente a 
• nación aliada» agregando que 
los socialistas de los países auto- i 
Micos cnemlsros se congregan con 
i de las naciones aliadas, deben,! 
icial y públicamenle, íirmar cierl.is 
ndicíones que establezcan abierta 
pudiación de sus gobiernos auto-
ítícns, comprometiéndose a laborar 
una política democrática, a to-
costa. 
¿Jonndo se proiene que "debe obser-
ívarse la mayor economía^; que la s e c 
¡ción de alimentos se esforzará para 
tener suficientes víveres para toda la 
'población de Austria sobre la base 
conjunta do la acción con Alcinmia j 
Hungría para derrotar a los aliados 
de la Entente en un plan de hambre. 
Hemos llegado q entendernos con 
Hungría, y Alemania ha dado prue-
bas recientes de su lealtad en ese im-
portante asunto.,, , 
PATRIOTISMO DE I O S MIM.ROS 
AMEHICANOS 
Washington, agosto \. \ 
Picnics, ferias y reuniones públi* 
cas están siendo abandonados por los 
mineros de «¿irbón de todo el país, aspecto de estilo modernista, pues aspiramos, nve¿ con ella evitarán al 
en obsequio <le la intensificación de allí todo es nuevo y elegante de úl- destinado per;sonal ocup~ 1 
la producción carbonífera, se^ón lo* tima moda ofreciendo al mismo tiem- peccionar la labor por ca 
informes que Uegan a la Administra- Po gVandes ventajas al cCiaprador lizada, pues nosotros, por el provecho i to del millar, pues con el nuevo sia-
clón de Combustible. Poi* la baratura de sus precios. que esto nos representará, procura- j tema dicho costo invariiablemcnte 
"En casi todos los campos mineros Kn telas y adornos hay prccloslda- remos realizaba lo mejor posible, es- j será uniforme y no come en la ac-
—dice una nota publicada hoy por la des, lo en cuanto se refiere a la cantidad, I tualidad ocurre, que éste varía ae-
Administración—,los trabajadorí de E l departamento de confecciones no a la caUdaci( pUeg nada más na. i ̂ n la abundaüda de trabajo y cali-
las minas, como un solo honibrf ha- está a la altura de las principales cu- turaj que elIa sea objeto bebido dad del material, desapareciendo ade-
cen el sacrificio de sus dír- de fiesta san de Europa pues hay un extenso eiamen A1 individualizar el traba- más ei actual pugilato Que entre sí 
« a ^ ^ ^ ^ ^ f T T 0 , 8 ; * 1107 eXÍ8- ^ e n ^ e L L ^ en ^ 
en í o t S h í U í í s ?c ^ t(lnte' dand0le al que mayor ivo al menor costo do los millares 
Z S S S S ^ T a J w S de Tas minas La Epoca liquida los vestidos de atractivo, mayor responsabilidad I I f ^ ^ 
los mineres están poniendo cnanto tul bardados en blanco y es color, ra el qu© lo ejecuta, y de ahí se de- ! mi6V0 ProC9Cllmicnt0 también les se 
pueden de su parte y realizando to-. cuantos artículos de verano le res- duce que éste, por propia convenlen- | rá en otro orden de cosas, hasta me-
dos los sacrificios necesarios.', j tan como fin de temporada y hay una ci'a, buscarA el medio de hacerlo lo nos gravoso a sus intereses, pues 
colección de blusitas de nansú, que más perfecto que pueda. Se nos pu- desaparecida nuestra situación de 
ma quizás disminuya nuestro celo ha-
cia la defensa de los valiosos inter-c 
ees que nos están confiados, mas es-
to queda desvanecido demostrando 
que si hasta ahora hemos tenido eso 
celo estando a jornal, mucho mayor 
L-erá el mismo cuando realmente se 
nos pague el esfuerzo realizado, pues 
al velar por el Interés del fabricante 
en lógica deducción, velamos tiim-
tién por el propio. Proporcionamoí: 
ado en íns-1 asimismo al fabricante mayor fací-
cada uno rea-1 iidad en los cálculos relativos al coa-
T r o g r e s o d e L o u s a d a , 
Esta sociedad de instrucción, cele-
brará una gran matinée bailable el 
día 22 del próximo septiembre, en los 
jardines de Palatino, a beneficio de 
ios fondos destinados a crear una 
biblioteca en el eyuntmiento de Ger-
mode (Galicia.) 
CRISIS ALIMENTICIA VENCIDA 
E> AUSTRIA 
Amsterdam, Julio SI . 
Según publica el periódico «Nene 
wre Press", de Tlena, la crisis all-
Wicia está casi vencida en Austria 
lo volverá a presentarse, por decla-
pon del Comisionado de AUmentos,, 
wt Paul, que asedara que los as-1 
*tos de las próximas cosechas son 
P alentadores y que la situación, 
iwclaimente en el fórrale, es ro.i-
^ mejor que en añ. 3 anteriores, Sin ¡ 
íf,argo, en una nota de dicho ComJ-! 
el 
MARNA DiARn) 
L a E p o c a " 
detalla a precios baratísimos 
No pierdan su tiempo visitando 
otras tiendas pues el tiempo es oro 
y compnasdo aquí ahorrará dinero. 
L a Epoca, Neptuno y San Nicolás. 
N E C R O L O G I A 
DOX ANTONIO RODRIGUEZ F E R -
NANDEZ 
Nuestro amigo el señor don Pedro 
Rodríguez Morera acaba de recibir 
la triste sotioia del fallecimiento de 
su señee adre don Antonio Rodrí-
guez Fernández, ocurido en Santa 
Cruz de las Palmas, Canarias 
A los hijos del extinto, Leonor, 
Juan y Eleuterio. y muy paiticular-
I mente al citado señor Pedro R. Mf>-
Irera, envi&mos la expresión de sues-
tra condolencia, 
Y pedimos a Dios acoja en su seno 
diera objetar que con el nuevo síste- dependientes no se verán obligadod 
Después de haber hecho grandes 
reformas para ampliar y hermosear ^ . ^ ^ X 
el local que siempre ha ocupado L a • t!it_uc-.0,y-- £S 
Epoca, en Neptuno y San Nicolás, i D E S D E SAN N I C O L A S 
reaparece con galas nuevas, cmbelle- . 
cldo por el arte y dispuesto a mereHl Julio, 27 
cer el primer puesto entre los esta- enlace 
bleclmlentos de jgu giro. 
L a Epoca, presenta un agradable 
V E R A N O D E 1 9 1 8 . 
F l o r d e A m o r " 
• a m c o i de f a b r i c a c i ó n e s p e c i a l , c o n p a i s a j e s s e d a h a b u -
en c o l o r e s y m e d i o s tonos . - L o s v e n d e n t o d a s l a s t i e n -
t d a s d e l a R e p ú b l i c a . 
I n d u s t r i a l A b a n i q u e r a 
C A L V J E T Y L O P E Z 
fe'^ C e r r o 5 5 9 - A í m a c é n : M u r a l l a 2 9 . 
« e l e f o n o A - 3 1 7 6 \ ® / T e l é f o n o A - 8 2 5 8 . 
A P A R T A D O 6 8 3 . 
^ C a ^ e y T e l é g r a f o : C A L V E T - H A B A N A 
El día líO del actual, alltV en la poética 
ciudad Yumurina. la bella Matanzas, 
nnWon buh destinos, rindiendo culi.o a l 
Dios "amor", los entusiastas jóvenes, 
doctor Mario Molins y Lsrrien y la dis-
tinguida Bcnorita Bdith Guiteras. Fu» 
ron padrinos, la señora María Larden 
<le Molins v el correcto caballero, djetor 
Alberto Uiiítems. Testigos del acto: Dr. 
Eduardo Alvares, Mr. Taul Bohm, doctor 
Julio Ortlz y el doctor Florencio 11er-
La amorosa pareja na venido a resi-
dir a este pueblo, donde el amigo Mario 
ejerce la carrera d« dentista. 
Una Interminable luna de miel lea 
desea 
E L CORRESPONSAL. 
Suscríbase al DIARIO DE L A MA-
RINA y anÚBciese en el DIARIO DE 
L A MARINA 
L a s t a b a q u e r í a s p o r . . . . 
(Viene de la PRIMERA) 
riamentc, dada la excesiva cantidad 
di competidores, no lea resta más 
alternativa que vegetar en la miseria 
o dedicarse a otra ocupación, y todo 
esto después de haber empicado los 
mejores añoa de su vida en apren-
derlo ?" 
6t.-la 
E L COBUO. POll M I L L A R E S 
Trata do la primera base, la que 
encuentran los señores fabricantec 
más difícil, con estos razonamientos: 
"Pedimos el cobro por millares te-
niendo en cuenta que la aspiración 
de todo trabajador es ser remunerado 
eu concordancia con el esfuerzo que 
iwtllza, y si eso esfuerzo es idéntico 
en todos los operarios, qué mayor 
justicia quo podir igualdad en el pa-
go a los mismos; dado que nuestra 
ocupación se concreta exclusivamen-
te a clasificar, estimamos Que hasta 
será beneficiosa para el propio fa-
Iricante la torma de trobajo a que 
L a s muchachas c a s a d e r a s deben v i s i tar e s t a c a s a . 
Tenemos los muebles necesarios para embellecer 
su hogar. Jueguitos tapizados, muy bonitos. Juegos 
de comedor y de cuarto, modelos propios. 
LAMPARAS, ALFOMBRAS. MIMBRES D E CALIDAD 
V E N T A S AL C O N T A D O Y A P L A Z O S 
" L A I D E A L " 
D e A l e j a n d r o R e r n a n d e z 
A N G E L E S 16. a^co T E L F . A - 5 0 5 8 . 
A L O S E M P L E A D O S 
R e s t a u r a n t d e l G R A N H O T E L A M E R I C A 
INDUSTRIA Y B A R C E L O N A 
S e a d m i t e n a b o n a d o s a 2 5 p e s o s m e n s u a l e s . 
P a g o s a d e l a n t a d o s p o r m e s e s o q u i n c e n a s . 
S e r v i c i o i n m e j o r a b l e . T r a t o e x c e l e n t e . 
C o m i d a s d e l a s m e j o r e s . 
8t-29 II 
como hoy sucede en la mayoría de los 
casos, a p-gar jornales en días no 
laborables, tales como los que se ori-
ginan por humedad, fiestas, eníerme-
tíades^ etcelrira; y sobre todo, al pedir 
ei pago por millares, nos guia un al-
to y noble sentido de humanitarisni') 
al solicitar iguales derechos para to-
aos nuestros compañeros, lo mismo 
para los da escasas que para los de 
extraordinarias facultades. 
Al solicitar se nos considere opera-
rios a destajo, lo hacemos para defi-
nir nustra situación dentro de los ta-
lleres, pues resulta quei en unos se 
nos considera como dependientes, en 
t.'-nto que en otros (afortunadamente 
los, menos), no se nos guarda consi-
deración de ninguna especie, exigién-
donos tareas abrumadoras, descon-
tándonos el jornal cuando por enfer-
medades contraídas precisamente por 
(.1 exceso de trabajo, nos vemos im-
posibilitados de asistir al taller, agrá 
vándose este caso cuando se nos pone 
sustituto y no obstante ello se nos 
íioscuenta el jornal, jornal que en-
tonces no es la fábrica quien lo abo-
na, sino nuertros compañeros que 
son los que realizan la labor que 
corresponde al ausente; buscando 
oportunidades de abolir los puestos 
más importantes; estableciendo dife-
rencla-s que constituyen agravios y 
despidiéndonos del trabajo sin abo-
nársenos los sueldos completos y ni 
siquiera a lo que por la Ley tenemos 
derecho.'' 
L a segunda y tercera baseg están 
('efendidas según explicábamos haco 
cVas. 
BL .4RENDIZAJE 
La cuarta solicitud, importóntísi-
n:ñ. para la Vitalidad del gremio, la 
comentan así en su exposición: 
"Muestra la cuarta solicitud un na-
turalísimo instinto de conservación 
pues el excesivo número de brazos 
impide que podamos vivir a expensas 
de un oficio cuyo aprendizaje nos ha 
costado muchos cruentos años, y es 
extremadamente duro que al cabo do 
los mismos nos veamos precisados a 
buscar otra ocupación para librar la 
subsistencia, como les ha ocurrido a 
más del doble de nuestros compañe-
ros, pues si desde diez años a la fe-
cha han aprendido el arte de rezagar 
ciento cuarenta y cinco individuos, 
que agregados a unos doscientos exis 
tentes en aquella época dan un total 
de trescientos cuarenta y cinco reza-
gadores, y hoy, no obstante la flo-
reciente y nur.c-a vista prosperidad do 
la, Industria en estos meses, tan sólo 
hay ocupados ciento veinte, ¿no sig-
nifica ello que los restantes se han 
visto obligados a buscar por otro> 
medios la subsistencia? 
L A S ASPIRACIONES D E L GREMIO 
Termina el extenso documento coa 
este párrafo: 
"Más do cuarenta años hace que 
un grupo de abnegados compañeros 
fundaron la Unión de Rczagadores do 
la Habana; a través de tan dilatado 
espacio de tiempo mantuvieron firmes 
un ideal: la dignificación del arto 
que les proporciona el vivir, velando 
e la vez por los intereses que les es-
tán confiados y contribuyendo al en-
graudecimlento de una industria que 
eg honra dol país y provecho d^ sus 
mantenedores Día tras día han visto 
como de un moodo lento, pero seguro, 
se aproxima la realización de ese 
Ideal; ahora vamos a Intentar un pa-
so más, el livance más notorio, esto 
suponiendo, como de ello estamos se-
guros, que nuestras aspiraciones por 
el sentido justiciero que encierran, 
habrán de ser debidamente aquilata-
das; pero hoy como siempre, desea-
mos hacer constar que somos parti-
darios ode las formas conciliadoras, 
cue no nos guían deliberados propósi-
tos de perjudicar ni a los fabricantes ni 
a la Industria tabacalera, porque su 
ruina significaría nuestra total desa-
parición; qu© ansiamos la paz y el 
mantenimiento de las buenas relacio 
nes que constantemente han caracte-
rizado nuestra actuación, quo al pre-
sentar este escrito pedimos se medito 
sobre el mismo, y que a nuestros ra-
zonamientos so opongan no la fuerz^ 
y el capricho, sino otros razonamien-
tos Inspiro Iqs todos en un alto espí-
ritu de cordialidad y justicia". 
Aplaudieron el escrito, haciendo 
constar que veían con agrado no se 
mencionara en 61, el mayor mérito del 
rezagador para que los fabricantes lo 
tuviesen en cuenta por sí mismos; 
que sean ellos—dijeron—los que píen 
sen cuanto valen las baterías de ter-
cios de capa, abiertos para el con-
sumo diario en sus almacenes; que 
al llegar a nuestras manos, somos la 
primera llave de la Caja, porque la 
clasificacióá esmerada representa día 
riamenta un capital; quién ignora 
que al tener tiempo para nuestro 
trabajo, y esta justa retribución, en-
da hoja Irá a su "pila" con mayor 
esmero, evitando que hojas de las vi-
tolas superiores, en el apresuramien-
to de la labor, vayan trastrocadas 
sin poderlo después remediar; o que 
en los momentos de apuro nos vea-
mos obligados a realizar un trabajo 
sucio, con el cual pierdo la casa y 
háata el tabaquero de rechazo, su-
fro las consecuencias. Cuando des-
apasionadamente se analicen nuestras 
solicitudes, tendrán que reconocer 
que de las tres primeras garantías 
de la casa, de sus columnas, que son 
el cargado del almacén, el rezagador 
y el tabaquero, somos una de las más 
Importantes, sin que luego los demás 
complementen cada cual en su esfe-
ra, las filigranas de la industria. 
Se recomendó a los delegados que 
el sábado se presentaran en la Secre-
tarla del Gremio; terminando la jun-
ta a las nueve y media de la noche. 
V I D A O B R E R A 
í-;)nchez, por su meritoria labor. ' 
yPor unanimidad, fueron jtombrft-
qos Socios de Honor, los sefiore* 
Angel Cabrera y Ramón de la Torre, 
presidente y secretario del Gremio <!• 
los Dueños, y los operarios señor*» 
Federico Sánchez' y el compañeny 
Tomás Salas ( 
LOS ZAPATEROS 
E l gremio de Zapateros, tiene «e-» 
ralada Junta General para el próxl-
iro domingo a las dos de la tardo. 
ORRERAS AGRADECIDAS 
Ayer nos visitó una comisión í»1 
obrerltas de "Cubai Blscnlt" rogando 
res ia Inserción de las filguientea^lí"' 
neas: 
Despedida 
Por este medio, queremos dar nu«<( 
ti? más sentida despedida al Admi-*' 
rístrador de Ja fábrica "Cuba BIs-« 
cuit".—Casa número 4 de la Com-n 
rañía Manufacturera Nacional, S. A-^ 
porque ha sido para hosotrOo, noí 
un Jefe, sino un compañero. 
E l señor Alfonso Solo nos dejará'1 
muy pronto, y lamentamos sobre ma-
nera su retirada, porque tan digno' 
;efe, caballero ejemplar y persona fi-
na y delicada para todos ios que l » 
trataban debiera ser perdurable etB 
el puesto. 
A la par que sentimos su retlradaf» 
en el fondo de nuestras almas agrá-* 
docidas, nos alegramos porque va en 
lusca de la prosperidad; y, los que 
como él, son justos y honrados que 
r iben atender las quejas razonables 
de las obreras, Dios los premia cadít 
"vt/ más. 
Las obrerltas de "Cuba BiscnltV-u 
Cusa número 4. 
los t>epí:m)if\tes de res-
tairaxts, hoteles i fondas 
E l día 2 de Agosto, celebrará junta 
general, esta colectividad, en su lo-
cal Obrapía 103. altos, con la s i -
guiente orden del día: 
Lectura do la convocatoria. 
Idem del Acta anterior. 
Balances de Junio. 
Solicitudes de Ingreso. 
Informes de la Directiva. 
Correspondencia, y asuntos gene-
Hiles. 
Tienen presentado solicitud de in-
greso: José Pedregal Muñoz, Vicente 
Rey Canto, Ramón Menéndez, Pedro 
Sánchez Pérez y José Pérez Pelaez. 
Los solicitantes de Ingreso y ios 
^ue los garantizen estarán presente» 
cu el acto y atenerse a lo que pres-
criben los Artículo 5o.f lo.. 12o., y el 
Inciso primero del décimo tercero do 
les Estatutos sociales. 
Del Sindicato Obrero del ramo do 
Construcción se nos facilitan los si-
guientes datos: 
Auxilios repartidos durante e] mes 
de Julio de 1918 a ios diferentes le-
sionndes durante el trabajo y dentro 
de los acuerdos lomados por la asam 
Uea greneral: 
Ramón G. Aróstegui, 8 días, $8.00. 
Eustaquio Rodríguez, 7 días $7.00. ¡¡ 
William Johnson, 7 días, $7.00. 
Avelino Casal, 9 días, $9.00 
Zacarías Valdés, 28 días, $28.00. '.• 
Valentín Seriñá, 21 díqs, $21.00. ^ 
Lázaro Lorenzo, 6 días, $6.00. 
Alejandro Olaría, 5 días, $5.00. ' ' 
Daniel González, 10 días, $10.00. 
Gerardo Rodríguez, 10 días, $10.00-
Miguel Glnard. 11 días. $11.00. 
Miguel Alvarez, 2 días, $2.00 
Llzardo Leal, 3 días, $3.00. 
Luis Labory, 5 días, $5.00. 
Evello Alvarez González, 12 días, 
$12.00. 
José Arias. 1 día, $1.00. 
José Abellán, 14 días, $14.00. 
John Wesley y Lewis, 9 días, $9.00 
Ventura Casasayas, 29 días, $29.00. 
Gastos de viajes de la comisión: 
30 pesos. 
Total repartido en ©1 mes, $197.30. 
Por la Comisión de Accidente: 





Por un olvido Involuntario, no di-
mos cuenta de la petición del gremio 
de Despalllladoras en lo que se re-
fiere a la tripa. 
Esta será a razón de 12 centavos 
cada manojo. 
Celestino A L V A R E Z . 
LOS BARBEROS 
Ayer celebraron junta general les 
operarios barberos, en el Centro Obre 
10. Presidió el señor Federico Sán-
y l e s i a d e l a V . O . T . 
Jubileo de la Porcíuncula 
Desde las vísperas del día 1 do 
Agosto pueden los fieles ganar I n -
dulgencia Plenarla tantas veces cuan-
tas hagan la Visita a una iglesia 
franciscana confesando y comulgan-
do. 
E l día 1 de Agosto a las 7 p. m , 
después del rezo de la corona) será-
í x á se cantará Salve solemne. 
Dia 2. Por 1?» mañana a las 7 y me-
cía misa de Comunión General, a las 
nueve, la solemne con exposición del 
tantísimo y sermón a cargo del R. 
P. Julio P. de Arrllucea; por la 
tarde a) las 7, rezo de la Corona 
franciscana, plática por el R. 
Pr. Eustaquio Arronátegui, bendi-
ción y reserva de S. D. M-
Se exhorta a todos los fieles a quo 
procuren aprovecharse de este rico 
tesoro de Indulgencias a favor de los 
fieles difuntos, que la Iglesia Nues-
tra Madre pone a nuestra disposición 
estos días. 
19706 l t -Sl y lo a 
Portfolio Fotográfico de 
España 
Esta obra se compone de 50 cuadernos 
la primera Berle, publicados en las cou« 
(liciones siguientes: Primer término, Ma» 
pa y escudo de la provincia; segundo. 
Geografía y estadística; tercero, 18 fo-
tografías de la capital, y cuarto, Munlci-
. píos de la provincia indicando los luga-
rhez. Actuó de Secretario el señor ^es en que existe Ferrocarril; de éstoa 
Ldefonso García. 
So aprobó el acta de la sesión an-
terior, y a continuación el balance 
L'eneral. 
Después se leyeron varias comu-
n'caclones. Se nombró una comisión 
para glosar las cuentas. 
E l presidente explicó la cuestión 
de la Ley del Cierre, en la que resul-
ta beneficiado el gremio. Se acordó 
tacar una comunicación al gremio 
de Dueños de Barberías, interesando 
que se cumpla dicha ley con la mo-
yor escrupulosidad, y los acuerdos 
de ambas sociedades, de no dar tra-
lajo a ningún operarlo que no sea 
agremiado. 
Fué confirmado en el cargo de se-
cretario el señor García, y nombrado 
vice secretarlo el señor Manuel Her-
nández. Se acordó que la mesa del 
gremio de los dueños, tenga a su car-
go la colecta acordada, para com-
prar un objeto y obsequiar al señor 
tomando la serie, o sean los cincuenta; 
importan .$lú; cuaderno suelto. 25 cts. 
De venta en (ROMA), de Pedro Carbón, 
O'llclllv, 54, esfjulna a Habana; Aparta-
do 1067; Teléfono A-35«í0. 
Esta casa vende Perfumería, C a b r a s , 
Cucbillas, Plumas de fuente. Papel de 
fantasía. Periódicos y Revistas Naciina-
lea y Extranjeras, A (ROMA) por todo. 
C asa 5t-29 
A ü T O M O V Í L C S 
B A R A T O S 
Existencia constante de carros do 
riso en la Agencia del Dodge Bre* 
thers. | 
PRADO 1VTJMERO 47. 
También vendemos carrocería na«* 
ra. 
M A E V E E MOTOE 
f AGINA SEIS DIARIO DE U MARINA Arorfn 1 ^ m u ANOLXXXV» 
y 
Después ole la conferencia que, se-
gún dijimos d;as pasados, celebró el 
señor Ventosa con los representantes 
de l '^ casas navieras para tratar de 
incautación de la flota mercante 
por parte del Gobierno, dictó la Co-
nisaria de Abastecimientos un Im-
portante decreto cuya parte disposi-
tiva dice: 
"Articulo lo. Para la realización del 
trjlñco marítimo en el transporte 
aquellas materias cuya Importación, cir-
G o m a s 
e n n s y i v a m a 
6.000 Millas 
Tipo Vacuun cup 
Unica antirresbalable 
P E N N S Y I V A N I A 
5.000 Millas 
Tipo Ebony, Rayada. 
Solicitamos Agentes en 




6 . M i p e z C o . 
A M I S T A D 7 1 - 7 3 
T e l é f . A - 5 3 7 1 
H a b a n a . 
C 6Í lt-1 
. culaclón o exportación juzgrue el Gobier-no indispensable para la economía na-cional en las actuales circunstancias, queda afecta la totalldaid de la Marina mercante española. La Comisaría ge-; neral de Abastecimientos, previo informe | del Comité de Tráfico marítimo, podra , anular o suspender los contratos da i transportes concertados, en cuanto lo es-time Indispensable para la dispouibi-lidad de la flota y la organización del tráfico. 
Artículo 2o. La ejecución de los servi-cios, de acuerdo con las instrucciones de la Comisaría general de Abastecimientos, queda encomendada al Comité de Tráfico marítimo, creado por Real decreto de 16 de Octubre de 1917, ampllándose la re-presentación de los navieros con un re-presentante de cada una de las tres Aso-ciaciones siguientes- General de Navie-ros españoles, de Navieros y Consigna-tarios de Barcelona, y Nacional de Na-vieros. 
Para el cumplimiento de la función nn« 
Je está encomendada, tendrá el Comité 
las atribuciones siguientes: 
A) Designar los buqoies que hayan de prestar los servicios determinados por la Comisaria general de Abastecimientos. 
B) Fijar, cou aprobación de la Comi-saría, el flete correspondiente a los ser-viciob a realizar, tanto en los de carác-ter nacional, a los que la Comisarla es-time oportuno señalar flete reducido, como en los demás que ee regirán por los tipos actualmente corrientes eu ei mercado, para determinación, en caso de duda, podrá oír el Comité a los eletaen-tos económicos interesados. Los tipos de flete corrientes en la actualidad no podrán ser aumontndos en un plazo de seis meses, a contar desde la publica-ción de este Real decreto en la Gaceta de Madrid, pasado el cual podrán ser objeto de rev*sl(>n. 
C) Proponer las indemnizaciones abo-nables en concepto de estadías en la na-vegación de cabotaje, y siempre que ha-ya lugar a ellas. 
D) Organizar las líneas para el ca-botaje nacional. 
K) Resolver las reclamaciones qu» formulen los navieros o los cargadores. 
F) üfectuar las liquidaciones y de-rramas procedentes entre los navleroa por los servicios a flete reducido que deban éstos realizar, y 
G) Practicar todos los servicios y funciones que, en orden al tráfico ma-rítimo, le encomienden el Gobierno y la Comisaría general de Abastecimientos. 
Articulo 3o. Las órdenes y resolucio-nes del Comité, dentro de su competen-cia, y siempre que estén de acuerdo con lo dispuesto por el Gobierno y la Co-misaría, son ejecutivas. Sin embargo, en caso de ilisconformidad entre el pre-sidente del Comité y la mayoría de és-te, se someterá el caso a la Comisaría general de Abastecimientos, contra cuya resolución no existirá ulterior recurso. 
Artículo 4o. Los navieros tendrán Inexcusable obligación de aportar los bu-ques que le demanden la Comisaria ge-neral de Abastecimientos o el Comité de Tráfico marítimo, y aslmJsmo de parti-cipar en los quebrantos por efecto de loa servicios a flete reducido que se Impon-gan. Las Asociaciones responderán do su» asociados. Los navieros libres debe-rán agruparse entre sí, o adherirse a las Sociedades existentes, para el debldu cimplimieuto de las cargas que les co-rresponda levantar. Podrá el Comtié incautarse de los barcos de los navieros que demoren, sin causa de fuerza mayor, la prestación de los servicios que se les demanden, con facultad de fijar la indemnización, si estima procedente otor-garla. Los navieros morosos en el pago oe la cuota que por quebranto les co-iresronda satisfacer, serán considerados como deudores a la Hacienda, e Incursos en los procedimientos de apremio. 
Artículo 5o. Será requisito indispen-
sable para que las Aduanas faciliten la 
documentación correspondiente a las di-
ferentes clases de comercio, tanto de en-
trada como de salida, la previa presen-
tación por los capitanes o consignatarios 
de loe buques de las pólizas de íleta-
luento o conocimientos de embarque res-
pectivos, con expresión de los fletes es-
tipulados. 
Artículo Go. No se autorizará trans-
misión alguna de buques, sin que Jus-
tifique el vendedor que está a) corrien-
te en el cumplimiento de l»a obligaciones 
del presente decreto. 
Articulo 7o. Los gastos que ocasio-ne la organización interna del Comité de Tráfico marítimo, serán pagados por los navieros españoles, quienes se indemni-zarán de ellos incluyendo en cada deman-da de flete la parte proporcional que co-rresponda. 
Artículo 8o. Todos los cobros y pa-gos a que den lugar los servicios enco-mendados al Comité, serán ordenados por el presidente, y en su defecto, por el vireprosldente, previo acuerdo del mis-mo Comité. 
Artículo 9o. El Comité fijará los días y horas en que ha de reunirse pan el despacho ordinario, procurando evitar demoras en la resolución de los asuntos de su competencia, pero permitiendo el contacto de las representaciones de los navieros con sus respectivas Asociacio-nes. Para las reuniones extraordinarias se convocará por telégrafo, con cuaren-ta y ocho horas de anticipación por lo menos, para la presentación de los voca-les ausentes, comunicándoles el objeto de cada reunión. Los acuerdos serán n-mediatamente ejecutivos, si a la reunión concurriera la totalidad de sus vocales» en otra caso, se repetirá la reunión a las veinticuatro horas, y se ejecutará lo que se resuelva, cualquiera que sea el núme-ro de los concurrentes. 
Artículo 10. El Comité de Tráfico ma-rítimo podrá establecer reglas para ei mejor cumplimiento de este Real decre-to, sometiéndoias a la aprobación de la •Comisaría general de Abastecimiento», 
Articulo 11. Las disposiciones del pre-sente decreto tendrán carácter transito-Tío, declarándose su derogación en el momento que cesen las circunstancias promovidas por la guerra europea; y 
Artículo 12. Con excepción del Real decreto del ministerio de Fomento, de 16 de Octubre de 1917. y de la Real or-den del mismo ministerio, de 5 de Dt-ciemhre del propio año, que quedan de-regados por el presente, continuarán en vigor las demás disposiciones regulado-ras del tráfico marítimo, en cuanto no estén en oposición con las eslablaidas en este Real decreto." 
Gr&n malestar produjo entre los 
armadores españoles el anterior de-
creto. Bien ps cierto que los efectos 
del mismo se dejr.ron sentir en lo*? 
valores de las Sociedades navieras, 
especialmente en las bilbaínas, que 
perdieron en la cotización en Bolsa 
500 pesetas por acción. 
Y he aiiuí que los navieros adop-
taron una actitud de protesta y resis-
tencia pasiva, fundados, sin duda en 
bu poderío económico. Deber de los 
armadores era demostrar al pueblo 
que se cometía con ellos un atropello, 
N i n g ú n P r o d u c t o N a c i o n a l o E x t r a n j e r o 
supera en cualidades, ni aven taja en resultados a la 
TINTURA INDIANA, DEL DR. J . GARPANO 
Para dar a la BARBA, BIGOTES Y CABELLOS, inatantáneamento un 
hermoso color CASTAÑO o NEO; , . nalairal • invariable. Exito garantiza-
do Permanencia, suavidad, brillan...j, hermosura y economía. 
BKLASCOAIN. 117, T EX FARJIACIAS Y PBOGUERIAS PE CREDITO 
A los Tenderos de Ropa del Inierior 
En JABUCO una de las Jurisdicciones más rica de la provin-
cia de la Habana, a una hora de la Capital en Ferrocarril, se al-
quila una espléndida casa cuya sala para el establecimiento tiene 
SIETE VARAS DE ANCHO POR DIEZ Y SEIS DE FONDO, con pi-
so de mosateo y azotea, de CANTERIA con portal de hierro y ce-
mento, y con los armatostes y mostrador listos para trabajar en 
giro de TIENDA DE ROPA y demás ramos que suelen explotarse en 
el campo. 
Es casa de esquina y situada en el centro del pueblo. Hay en la 
localidad luz eléctrica» 
Para informes y arrendamiento diríjase a 
RAMON MENENDEZ 
"Temporal" Belascoaín y Salod. H i t a 
C H f l n F I O N n c M 
E S L A C A S A Q U E V E N D E B A R A T O . 
PARA LOS CABALLEROS 
Camisas, Cuellos, 
Corbatas, Tirantes, 
Medias, Ropa Interior, &, 
de pintas serias 
y adecuadas. 
PARA LOS WUCHACHOWES 
Camisas de pintas ale-
ares. Medias de todos 
colores. Corbatas de 
preciosos dibujos. Ti-
rantes, Liaras, Ropa in 
terior. &. 
L i Ü U i 
que el decreto de la Comisaría de 
Abastecimientos no resolvería ningún 
problema; perj lejos de eso los na-
vieros se eneprraron en su torre de 
marfil y adoptaron, como decimos 
más arriba, una asetitud de resistencia 
pasiva. 
La medida del Gobierno que tanto 
enojó a los navieros fué dictada por 
el deseo de facilitar la vida) en Es-
paña. Para decidirse contra la me-
dida era necesario demostrar que 33 
podían abaratar las subsistencias y 
Jos transportes sin necesidad de lle-
fear a la intervención del Estado en 
la flota mercante, que se harían las 
exportaciones e importaciones qu^ 
las necesidados nacionales demandan 
Nada de eso 'mentaron demostrar los 
navieros, dando con su silencio ori-
gen a que el pueblo diese por cierto 
que la) razón le asistía por completo 
al Gobierno. 
Pero aun estando la razón del la-
do del Gobierno, no era prudente ha-
cer las cosas a rajatabla, ya que es-
taban en juego intereses de gran im-
portancia- Y se reanudaron las con-
ferencias enere los representantes de 
las SociedaJ navieras y el Comisa-
rio General d<5 Abastecimientos. Hu-
bo promesas de uno y otro lado, se 
hicieron protestas de patriotismo y 
por último quedó constituido el comi-
té del Tráfico marítimo en la forma 
que dispone el decreto anteriormen-
E V I T E L A F A T I G A 
JTo distraiga el tiempo en buscar las joyas qa6 necesita para sus 
regalos, así como toda clase de objetos de plata fina y plateados; 
vaya directamente a la fábrica de **Mi randa y Carballal Hnos.'* de 
Muralla número 61 y hallará cuanto desee adquirir, 
En la misma, puede mandar hacer todo lo que se le ocurra en 
lo que a joyería se refiere. 
Se compran prendas y abanicos antiguos; oro, platino y plata, 
MURALLA 61. TELEFONO A.5689. 
c 6296 26t-lo 
te ftoplado, o sea dando representa-
ción en dicho organismo a las Aso-
ciacioneg de navieros. 
i B inmediatamente de constituido el 
Comité, dió comienzo el estudio para 
. la distribución de toda la flota mer-
| cante en servicios de carácter nocio-
. r a l . 
i Q 
D e C á r d e n a s 
Julio 30. 
Próxima inauguración del nuevo edi-
ficio de la casa de B. Méndez y Ca. 
Hermoso y noble rasgo de sus pro-
pioiarios. 
E l próximo domingo dia 4 de Agos-
to será inaugurado el nuevo y sun-
tuoso edificio que en la Avenida de 
la Independencia han construido pa-
ra ser ocupado por bus grandes al-
macenes y oficinas los señores B. 
Menéndez y Ca., acreditados comer-
ciantes de esta ciudad. 
La nueva edificación, que es tim-
bre de orgullo para Cárdenas, será 
bendecida rse día por el señor Cura 
Párroco do esta fellgrsía Rdo- P. Ve-
nancio Méndez. La ceremonia reves-
tirá carácter íntimo pues los propie-
tarios, en acuerdo que mucho le1? 
bonra, han dcíermin'ado emplear en 
limosnas la cantidad que aproxima-
damente les podía costar el celebrar 
una fiesta invitando a ella a sus 
mimerosas amistades. 
Con tal motivo donará a cada una 
fie los Asilos de esta ciudad la canti-
dad de ciento cincuenta pesos y gi-
larán a Asturias a la Asociación de 
Jaridad Avílefiina la suma de qul~ 
nientar pesetas 
Hermoso ra"go el de esos comer-
ciantes, el cual no necesita elogios. 
Gómez Aday, 
Corresponsal EspeciaL 
DE Ĵ BONIQUE Y C^. PaRIS 
Son ios polvos que gastan a las Mochadlas Bonitas. 
S e a d h i e r e n , b l a n q u e a n 
y per fuman del icadamente 
Haalos en cajas grandes y chicas. Exija la 
.etiqueta que muestra este anun-







en Puer'o Padre 
(Por telégrafo) 
Puerto Padre, Julio 31. 
La Asamblea Municipal del Partido 
Conservador se reunió hoy en el 
¿ yuntamiento. 
Fueron proclamados candidatos a 
representante y consejero los señores 
Pablo Menocal y Dr. Francisco E . 
Ortega, respectivamente- También se 
hizo la design&ción do candidatos a 
concejales y miembros de la Junta 
de Educación. 
El Vicepresidente de la Asamblea 
Municipal señor Eugenio Rosendt» 
que presidió la sesión, propuso que 
los señores Delegados a la Provincial 
recomendasen con verdadero calor a 
los distinguidos correligionarios se-
ñores Daniel Fajardo y Enrique Jar-
dines para que ocupen un puesto en 
la boleta como representantes a la 
Cámara, lo que fué aceptado por una-
nimidad. 
El Dr. Ortega en su nombre y eu 
oí del Coronel Menocal, dió las más 
expresivas gracias a la Asamblea por 
la designación de que fueron objeto. 
E l Corresponsal. 
A s m á t i c o s 
C u r e s u t e r r i b l e m a l c o n e l 
" R e n o v a d o r C u b a n o ^ 
Septo.: NeptuDo y Soledad, botica 
1820S 12 a*, t 
10t-23 
C L I N I C A D E L D R . R O B E R T O C H 0 M A T 
IUTAMIKNTO ESPECIAL D E L A A T A E I O S I S . PIEL, ENFEKBEDADES D I L A 8A2ÍGBJB Y DEMAS 
UREÍAEIAS. 
Inyecciones Intravenosas de Jíeosalvargán, alemán logfttnui 
OonMitas d e S a l l y d e l a i , (Gratis para los pobresJ 
TROLAfltBO NUMERO 113, BAJOS. - TEIEFSN8 A-MU 
TOE 
E S P E C T A 
IíACIOJíAIí 
En la primeia tanda de la función 
de esta noche se pondrá en escena 
el saínete lírico de costumbres ma-
drileñas "La fiesta de &an Antón." 
En la segunda tanda, de moda, el 
saínete "El eexo débil"; couplets por 
Lola Saavedra; baile por Carmen Ma-
laver y el maestro Rafael Pagan; 
couplets por Inés Garcia y Tango 
argentino por María Luisa Aceña y 
Rafael Pagán. 
Y como final la revista lírico-fan-
tástica en un -ateto y cuatro cuadros, 
"Las musas latinas." 
PATRET 
Para hoy se anuncia, en primera 
tanda, el saínete en un acto "Me aga-
rró el servicio", películas y duetto 
por A. Poas y Conchita Llauradó. 
En segunda tanda, cintas, el oaprl* 
cho cómico-lírico "La vida por la Pa-
tria" y duetto por A. Pous y Conchita 
Llauradó. 
teresante serie Interpretada 
(xcelente actriz Heler, wí̂ T 
.^Dichos episodios r t , ? ^ 8 ' á 
livamente 'Loa rateros del 
"La trampa." camia0« 
En la tercera tanda, ^ 
"Lirio de pobreza", d r k n ^ 0 ' 
actos. ^ «i 
FOEIíOS 
En primera tanda, clntas * ^ 
entre ellas -Otto b e t u n e r o V ^ 
CAMPOAMOK 
Para hoy se anuncia el estreno 
de la película "La corista y el mine-
ro", interpretada por la conocida ar-
tista de la Universal Dorotea Phi-
llips. 
Se proyectará en las tandas de laa 
cinco y cuarto y de las nueve y me-
dia. 
En las demás tandas figuran las 
siguientes: 
"El optimista,', "Cabezas de már-
mol", "Los millones de Rubén", "El 
f:n del viaje" y "Acontecimientos uní 
versales número 6." 
MIRA MAR 
En la primera tanda de la función 
do esta noche se proyectarán la cinta 
cómica "Chanot con la cara en el 
piso" y la cinta dramática "Florete 
> Patapón." 
En segunda, estreno en Cuba de 
"La Princesa Stefanía", por la nota-
ble actriz Gabriela Bezanzonl. 
]tfARGOT 
En la primera tanda se proyectarán 
cintas cómicas. 
En segunda los episodios 13 y 14 
de "Los salteadores de trenes", la in-
o Y « terMra. "El tabaquero 
3c 
MAXM 
En la primera parte de la f„ 
df. hoy se provoctarán cinta» ^ 
y so estrenará )a bella cintl 0mlai(i 
acto, "Amo.- con amor 
ftida 
ensl' MZA 
Tandas primera y tercera- « 
tecimientos universales" y "1̂  0I'r- ' ^ 
del pepino." 8efi%i.; ^ u 
Segunda y cuarta 
manee 
pej 
i   t : estreno d« 101 
diplomático." •R̂ emlx 
ej 
IVUETA DTGLATERIL-
Cintas que se proyectarán ^ 
ios funciones de hoy: "DesoW? ú 
"En las trincheras" y « i ^ ™ £ ¿ 
del amor." 
RECREO DE BELASCOAIH 
Para la función de hoy se ammdai 
Jas siguientes cintas: 
En primera parte, cómicas^ 
En segunda, la comedia "Maj 
der fotógrafo." 
Y en tecrera-, el drama en seis \< 
tos "Entre Jugadas de bolsa y canto 
de sirena", interpretada por ia j^* 
bl© actriz Valentine Grant. 
MOJíTECARLO. 
Gran Cine para familias. Todas 
noches variado programa Se e 
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48a, FUNCION DE ABONO JUEYES lo. DE AGOSTO DE 1Í18 
Primer partido a 25 tantos 
GARATE Y LARRINAGA, BLANCOS, 
CONTRA E8C0RIAZA Y ARANDO, 
AZULES 
A sacar los primeros del cuadro 8% 
y los segundos del 8% con ocho 
oeiotas finas 
Primera quiniela a 6 tantos 
GARATE, LARRINAGA, ESCORIA-
ZA. PEQUEÑO DE ARANDO, ORTIZ 
Y ANGEL 




AMOROTO Y LIZARRAGA BLAS 
COS, CONTRA EGÜILUZ Y ABNIJ» 
DILLO, AZULES 
A sacar los primeros del cuadro 
y los sô undos del 8% con ocho 
pelotas finas 
Segunda q jiniela a 6 tantoá E 
ASIQROTO, LIZARRAGA, EGTJIlül 





« « • » . * r A i / ^ * . o . 
1 
m 
jlOrisanto, que no se digall 
Recuerda que es el primer hijo. 
Compra otra cama en la que quepa 
Goyito. 
1 0 $ E N C A N T O S " 
Muebles baratos y a plazos I a \ 
San Rafael, 46. TeL A-0274. 
1 
u nJJ 




del Dr. JHONSON 
EXQUISITA PARA EL BAiO Y EL PAiüELO. 
Ve f n t l i BI06ÜERIA JOHNSON, OUsp», 30, esquina 
ANO UXXW iMAKÍO Ufc U MAKIMA Agosto 1 de 1 9 1 » . P A G I N A S & T E . 
!taóa pot J 
Colmes .\j 




P A R A L A S D A M A S 
P o r ta C O N D E S A O E C A N T I L L A N A 
A / s i u / ^ c i o 
Aquiar uo 
D E L A M U J E R 
1^ ^ a t s - ™ , , E L CA" 
Seírí^o son l.-s específicos que ¡.obran, 
e p a S ios cuidados que se omiten, los 
í a m o S ' » nnixiden el brote y la con sor v-a-
cuyo «JS del cabello. Disimulando que e0-
:aballeft^ son los más necesarios, el ch*rla-
sino ha hecho circular un nume-
cer&: • 
y "La 
todos I03 día,s, bastante con que se les sufrir a diario papelillos, horqui-
lave dos veces al mes. lias onduladoras, tenacillas, etc. 
Después de aligarlo, es cuando so Para desenredar el pelo, so sostle-1 
emplea el cepillo, haciendo muy po- ne por la raíz. No hay que extrañar 
cas veces uso del peine fino que Ittil- que se caigan algunos cabellos todos 
ta el cráneo. los días, porque la vida de estos, es 
Para dejar que la cabellera respt— bastante limitada: duran de dos a 
re, deben desatarse lo? cabellos y ha- cuatro años, según la edad de jas por-
cerse unas trenzas flojas por !as ma- sonas, y perdemos de 40 a 120 por día, 
feda corto de preparados » drogas flanas> dejándolas caídas por la es- ios que se van reemplazando sucesi-i 
enslvas algunas de ellas; pero nu ^ ¡ f y durante una hora. vamente por otros, 
i. peruidiciales otras. Apenas se Inicie una enfermedad, E l uso de pomadas y aceitas, no ea! 
ñtMrícs de emplear cosa a l^na , con- ^cben trenzarse los cabellos a fin do necesario ni favorecedor cuando el 
l sujetarse a las reglas prescritas q ^ no se enreden y más tarde al peí- cuero cabelludo está sano. 
:,m, lograr que el cabello aumente y n^ios. hacerlo pacienementf, y evl- , 
no de "Rleml)€l>:ezca. penetrándose de que tando tlrar de pllos lo que i0, perju-
tarán 
rnlcaa. 
a ejerce tan poderosa Inlluenci.i djca muchísimo. 
•re la nutrición del cuero cabellu 
como el estado general de la sa-
Las enfemiedades que más lo 
"Desolaclto, ¡udlcan son las del estómago y del 
Las vlctlm. enia nervioso. 
, c>s disgustos; el exceso de trabajo 
.. «lectual, y toda causa de depresión 
^ -al, influyen poderosamente en la 
se anmirt* la V decoloración del cabello. 
*1 someterlo a uu cuidado constan-
: bien ordenado, lo favorece sobre 
mera, así como favorece a una 
ita, el interés que se toma por 
... un jardinero. 
3Iga y ̂ nJ¡ ¡ pelo debe airearse y cepillarse 
Por la noti — — 1 
nt. 
Tampoco conviene tenerlos en ten-
sión; cargarlos de postizos, a hacer-
as. Todas 
i. Se 
m q u e t d e N o v i a , C*a-
t. Raidos. C o r o n a s » Cnr 
e e s . o t e . 
o bb i n g l e ; » l e a . P l a n t a s í e S a -
í n , A r b e l e s f r u t a l e s y d o 
s o m b r a , e t c . , e t c . 0 tantos 
A6A, BLA! 
es1 ^ ¡ ¡ l i l l a s d e í j o r í a ü z á s y 
o r e s 
leí cuadro 





Afios l u c e que se f o n d ó l a f á -
b r i c a s o i z i i e Relojes , m a r c a i 
A . B . C . 
"Caballo de Batalla" 
U n i c o R e c e p t o r 
Marcelino Martínez 
A l m a c é n d e p ó s i t o d e J o y e -
r í a d e b r i l l a n t e s , B r i l l a n t e s 
s u e l t o s y R e l o j e s . 
Casa fundada en el ano 1390. 
M u r a l l a , 2 7 , a l t o s . 
9* 
Muchas personas creen qu» la cas-
pa piroviene de sequedad de la piel j ' 
ocurre todo lo contrario, porqie m¿ls¡ 
bien es efecto de seborea húmeda en 
la cabeza. 
No obstante, cuando el cabello ado-
lece de extremada sequedad y pe rom-
pe, o abre por las puntas (lo que de-
muestra falta de nutrición en él,) pue-
den emplearse algunas brillantinas; 
pero escogidas y en pequeña cantidad. 
Por último, perjudica y no poco al 
caballo usar peinados complicados que 
hagan sentir su peso en la cabeza. 
RELIQUIAS 
Guardo en un sencillo armario 
que con tu nombre sellé, 
tus vestidos, tu rosario 
y el viejo devocionario 
que al casarnos te entregue 
Marchitos ya los coloros 
que en tu ventana lucieron 
en otros tiempos mejores, 
guardo allí también las flores 
que a la par de tí murieron 
y entre objetos tan amados, 
¡Dolores do] alma mía! 
revueltos y enmarañados, 
tus cabellos, impregnados 
del sudor de tu agonía. 
Llorando a solas conmigo, 
por dar alivio a mi afán 
yo los beso y los bendigo; 
cuando me entierren contigo, 
con ellos me enterrarán. 
De tan largo padecer 
estoy macilento y cano; 
cuando me vuelvas a ver 
l Bueno es ejercer un derecb); pero 
i mejor aún cumplir un deber.. 
J a z g a d o d e 
G u a r d i a 
ABANDONO 
Lum ixiartínez González, de ?3 años 
y vecino de Crechería 19, en el Veda-
do, denunció que su esposa Marce-
lina Víalas y Marqués ha desapareci-
do de sn domicilio, ignorando su pa-
radero 
CICLISTA L E S U N A D O 
E l menor Gustavo Ramos f Lina-
res, de 2 años de edad y vx'ino de 
.Animas 12tf, fué asistido en centro 
de socorros del segundo distrito, por 
el doctor I ortela, de la Iractura com-
pleta del radio izquierdo, cuya lesión 
se produjo casualmente al caerse do 
la bicicleta, que montaba en ocasión 
de transitar por Animas entre Per-
severancia y Lealtad. 
r a n E x h i b i c i ó n d e C u a d r o s 
G R A B A D O S . C R O M O S , L I T O G R A F I A S . 
C O P I A S D E C U A D R O S F A M O S O S . 
Cuadros de flores, frutas , pa i sa jes y naturaleza muerta , propios para regalos. 
M A R C O S . M O L D U R A S , M U C H O S T I P O S , T O D O S D E N O V E D A D . 
Material para artistas, telas, colores, Para ios alumnos de San Alejandro, mo-
pinceles, paletas, cajas de pintura. dé los , papel, reproducciones, creyones. 
B O H E 
A v e n i d a d e I t a l i a ( a n t e s G a l i a n o ) 9 3 . T e l é f o n o M - 2 1 7 6 . 
Crónica Catól ica 
LOS Q r i N C E J U E V E S E X HONOR AI» 
SANTISIMO SACRAMENTO 
Los cultoB de los Quince Jueves, en ho-
nor al Santísimo Sacramento, se cele-
bian en la tarde de boy en los tem-
plos de la Catedral y San Nicolás. 
EL, P R I M E R V I E R N E S D E MES 
Recufirden los fieles, que maiiana es el 
primer viernes de mes dedicado al Co-
razón Sacratísimo de JesiYs. a cuyo aman-
tísimo Corazón, es firratlstmo el <iue le 
reciban ê e día en sus pechos, co^io nn 
acto de desagravio y reparación por laa 
ofensas que recibe de los hombres innn-
d?.moii^jmjiloí^j? ẐZrẐ MjrrjrM̂ Mwwjw» 
D e l a S e c r e t a 
UNA DENUNCIA 
Rafael de Castro Palomino, quo ex 
tingue condena en la prisión militar 
(1f la Fortaleza de la Oabaña, remi-
tió una denuncia por correo al Jefe 
de la policía Secreta, acusando al Je-
fe de las Prisiones de la fortaleza 
referida, teniente Carlos Luiyey, de 
taberle enviado una carta en la que 
lo desafía para que al cumplir 1c. 
condena le dé muerte. 
VEJACION 
J. Palacio, de Lealtad 60, denuncié 
por escrito a la Secreta, que en un 
perióaico de esta capital se publicó 
una queja que le ha molestado, su-
poniendo que esto haya sido hecho 
debido a otros sueltos de la misma 
índole, que él envió a dicha publici-
ción contra un estaMecimienfo de 
si no los llevo en la mano 
no me vas a conocer. 
Federico B A I A R T . 
caá sesiones cinematográficas para re 
TÍTJETA APLICACION D E L CINEMA- creo y educación de los presos 
TOGRAFO 
E n los Estados Unidos se está dan-
do una nueva aplicación al cinemató- mayor cuidado, y todos son de cierto panadería, 
grafo. género y fácilmente comprensibles en 
E n la gran cárcel de Sing-Sing ele su tendencia educadora. 
Nueva York, se celebran eos frecuen- Uos directores de la prisión dicen 
que van dejándose notar los efectos 
de esas lecciones indirectas y esperan 
que han de ejercer una grande y be-
Como es natural, los films que se neficiosa influencia en la moral de los 
exhiben están seleccionados con el presos. 
FICLNA Y J A R D I N : G E N E R A L 
S E Y S. J U L I O . M A R I A H A O 
d é f o n o A u t o m á t i c e : 1-1858. 
T t t t f e a o U t a ! 1-7 f 7 1 9 2 . 
l a m o r 
Proveodoreu de S. M. B . AKfBBO X U L De utilidad pública desd« 18W. 
Gran Premio en la» ExpoaklmMft de Panamá j San Francisco. 
1 í l - 7 0 LAS 24 % BOTELLAS 0 12 LITÍOS, DEVOLVIENDOSE 2 5 C T S . POS LOS Eí í f ASES VACIOS. 
A P R E C I O S B A R A T O S 
M ' 4 s b r e a J e t o d a s e l v 
s e s . M ^ b t e s M a d e r -
a b l e s , p a r a c u ¡ x r t o v 
c o m e d o r , s a t a y o f i c i » 
fiü. C u b i e r t o s tíe P í a * 
fUh. O b j e t o s d e M a y ó » 
S i c a , L á m p a r a s . P i a * > 
í t O B 
" T O M A S F I L S ^ . 
R e l o j e s d e P a r e d y 
d e B o l s i l l o . J o y a s fi-
i E Y Ca. 
( P O R B E R N . V J R A , t « | 
l o s 
í 
e n f e r m o s 
La«debilidad general, la pérdida de 
energías, el desgaste físico, hacen la 
vida triste, agobian el espíritu. 
P I L D O R A S V I T A L I N A S 
R e n u e v a n l a v ida , hacen vigoroso a l 
hombre destruido por excesos, por enfer-
medades, por debil idad o r g á n i c a . 
Vuelven l a juventud a l cargado de a ñ o s . 
Se vende en todas las Boticas bien surtidas. Depósito: E L CRISOL, Neptuno y Manrique. 
PENSAMIENTOS 
E S T A F A 
Antonio Domínguez, vecino de Ay6<3-
lerán 10, fué acusado por Manuel Va-
lido Pulido, vecino de Santo Tomás 
:• Pajarito, de haberse presentado ha 
ce como un mes en su domicilio, pi-
diéndole a sus familiares un fonógra 
fo y 2o discos, los cuales no le h i 
devuelto, por lo que se considera per 
; judicado en ciento veinticinco pesos. 
La.3 refputaciones conquistadas poco 
a poco, son las que tienen más pro- '• 
fundas y sólidas bases. Los hongos 
nacidos en una noche, no duran más j 
que un día. 
— — | Fellclo Lozano y Compta, vecino de 
L a muerte es la más anunciada y esta eQ la calle Gertrudis y Pri-
la más inesperada de todas las visitas. ¡ H«sro constar que hacía algún tiempo 
— — i que venia padeciendo de asma, que era 
» . - - .. , - causa de nuebrantar mucho mi salud. 
Da a tu espíritu fatigado el necc- pero habiendo tomado el "Renovador 
sario reposo y la distracción que le Cubano" me sentí de momento en tan 
hace falta; pero hazlo con la misma p"™ «stado con su uso que con salo ha-
j . ' i , ber tomado dos pomos no volví a sentir la 
prudencia con que se le nCha Bal a afeccifm más insignificante de «se mal-
los alimentos. 
E n el mundo suele llamarse 
bilidad a la falta de vergüenza-
ha-
motlvo por el que me doy por curado del 
mismo. 
Habana, 2 de Abril de 101S. 
Fellclo LOZAXO. 
1820S 1 u. t 
UNICA L E G I T I 
D E P O S I T O G E N E R A L : 
E D U A R D O A G O S T A 
Sao Ignacio 106. -Habana. 
c « t 
¿ T i e n e U d E s t ó m a g o ? 
1 1 ^ ^ s é r v e l o s i e s t á s a n o , y c ú r e l o s i e s t á e n f e r m o , c o n 
H A G A S U S P E D I D O S A T A C O N , N U M . 
S | G £ » T I V A S V Uf t iNARtAS, - L A M A S PINA R E NSE3A 
T T E L K F O N O A - 7 6 3 T . 
I F O L L E T I N 1 7 
— 
Mujer del traje blanco 
POR 
W I L K I E C O L L I N S 
ADUCCION DIUECTA D E L I N G L E S 
POR 
M . R O D R I G U E Z 
R U B I D E Z I M M E R 
**** la librería "La Moda.» de 
José Albela. UelaacoaÍD, 82, 
(Continúa) 
ImT. e-?,!;0Üces HPenaB la había hablado. 
ll>erm má8 <lue »n «oío día 
lEatP °Jo* no 111 volverían a ver nun-
ln«^,Apt;nK*nilent() íué bastante para 
inerme en la ventana. Tuve la dHI-
I n » , ^ "rreRlar ):i perniann de modo 
Idftii • P ^ ' V 3 ver, aunque por ca-1 
ferh .lr.arn;.*t'r0 mo faltó la fuerxa Ek tiJnlLL lniPedlr que mis mlra-
Quieran en su melancólico pa-1 
J b í e o "olnro"''1110. XeetU]o Ae * i 
Blab', Pnn 0, e,Vclma; 8,1 fahera nt, \ 
Ppuosto Pl t1 • !ln',0 sombrerlto <,„« 
P é f l l e v a b a ^ (Ua ̂  la TÍ: 8U-? tW]-, , u?a Sisa que me lm- ' 
^ r , > P fnvlÍHf Kri.í' áe rH2a A l l a n a ^ e r o favorito de todas sus excur-
Hlones. j - cubierto con una elegante man-
tlta encamada para preBervar au delicada 
pb'l del áspero clima del país. La joven 
no hacia el menor caso del perro; ca-
minaba en lilnea recta con la cabeza 
un poco incltnndu a un lado y los bra-
cos cruzadas dehalo del abrigo. Lan hojas 
que bahían revoloteado delante do mí 
4uando recibí la noticia, de su matrimo-
nio, so arremolinaban ahora a en pa-
so, mientras caminaba sola en aquella 
inolvidable tarde d© otoño. E l perrito 
se estremecía y tiritaba, apretándose con-
tra las faldas de su dueña. Impaciente 
por recibir algfin mimo. Pero ella no lo 
notaba, y seguía HlejAndoso y aleján-
dose de mí, en medio del torbellino de 
las hojas secas, hasta que la perdí de 
vista y me quedé completamente solo 
con mi pobre corazón desgarrado. 
Transcurrió esta hora y mi trabajo 
extaba terminado. E l «oí empeñaba a po-
nerse. Cogí mi sombrero y mi gabán en 
el vestíbulo y salí sin ver a nadie. 
Las nubes se amontonaban en el ho-
risonto y el viento del mar soplaba en 
fuertes y frías ráfatrás. A pesar de ha-
llarse lejos de la playa, el sonido de 
las olas llenaba de estruendo mis oídos 
cuando entré en el cementerio. No ha-
bía nlngUn ser humano a la vista. E l 
fflnebre recinto parecía más sol l t ír io que 
nunca, cuando escogí mi escondite des-
de el que no perdía de vista la blan-
ca Cru»! que terminaba el sepulcro de 
Mlrs Falrlie. 
X I I I 
E l descubrimiento hecho en el cemen-
terio, me obligó a proceder con cautela 
al buscar el sitio quo debía ocupar. La 
puerta que ponía en comunicación la 
Iglf«la con el Campo Santo, estaba res-
guardada do las lluviae por nn pórtico 
saliente, y después de una ligera vaci-
lación causada por la natural repugnan-
cia a ocultarme, entré resueltamente ba-
jo el pórtico; por uu lado veía la tum-
ba de Mlrs Falrlie con todos sus deta-
lU'B, y por una ventana cubierta de ye-
dra que había en el muro se dominaban 
la solitaria cantera e» que estaba la ca-
balla del sacristán; al frente, y después 
de cruzar toda la anchura del cemente-
rio, se vela la entrada principal. NI la 
vista ni el oído percibían nlngrtn ser 
viviente; ningfln pájaro volaba por los 
aires, ni se ota el ladrido de ningfln pe-
rro. Las pausas quo hacía el bramar de 
las olas, las llenaba el viento agitan-
do los sauces sobre las tumbas. ¡Sinies-
tra hora y siniestra escena | Los minu-
tos se me hadan eternos, mientras los 
contaba en mi escondite bajo el pórti-
co de la Iglesia. 
Aun no había desaparecido el filtlmo 
rayo de sol, y ml espionaje durarla una 
media hora, cuando oí pasos y una voz 
de mujer. Los pasos se aproximaban ñor 
el otro lado de la Iglesia. 
—No se apure usted querida, en cuan-
to n la carta.—decía la voz—se la di al 
chico sin ninguna dificultad y éste la 
tomó sin decir ni una palabra. E l se fué 
por su camino y yo por el mío sin que 
me siguiera alma viviente; se lo puedo 
aseirurar. 
Estas nalabras excitaron ml curiosidad 
de uu modo ca4i doloroso. Siguió una 
pausa de silencio, pero los pasos con-
tinuaron avanzando y pronto alcancé a 
ver dos personas, ambas mujeres, que 
se adelantaban en linea r e t a hacia el 
sepulcro, volviéndome la espalda por con-
siguiente. 
Una de las mujeres (levaba tina cofia, 
como las llevan las campesinas y un 
mantón: la otra llevaba un lanro abri-
go de viaje con la capucha' pebada sobre 
la cabeza y algunos centímetros de su 
vestido sobresalían del abrigo. Ml cora-
zón latió con violencia al ver el color. 
E r a blanco. 
Después de avanzar hasta medio ca-
mino de la tumbo, se detuvieron y la 
mujer del abrigo volvió el rostro hacia 
bu compañera, l'ero su cara estaba ocul-
ta, por la sombra que sobre teila proyec-
taba la capucha. 
—¡Cuidado con desabrigarte!—dijo la 
misma voz que ya habla hablado. -Mlrs 
Tod tiene además razón en decir' que 
ayer estaba usted demasiado llamativa, 
toda de blanco; yo me duré un paseí-
to por ahí mientras concluya usted su 
tarea. Los cementerios no son de mi 
gusto, aunque parece que lo son del de 
usted. AcaOe usted de una vez lo que 
ee hu propuesto y vúmonos a casa. 
Al decir estas "palabras se volvió pa-
ra retroceder sobre sus pasos, y avan-
zó de frente a mí. Ufrei ia el aspecto 
de una mujer de edad, murena, arruga-
da y robusta, y su rostro no tenía na-
da de descarado ni Bospecbwn. Cerca 
ile la puerta de la Iglesia se detuvo 
para arreglarse el mantón. 
—Rara—se dijo a si luismn—siempre 
rara con su« mañereas y caprichos d^s-
de que la conozco, «l'ero inofensiva, po-1 
brecilla, inofensiva como uu cordentp. i 
Suspiró la buena mujer, miró al cernen-1 
terio con desconfianzft, movlq la cabe-
za como si nacía de aquello mereciera 
su aprobación y desapareció detrás del 
ángulo de la Iglesia. 
Dudé por unos 'momentos si debería 
seguirla y hablarla, pero mi Intenso de-
seo de verme frente a frente con su com-
pañera me tíecidU» por la negativa. Siem-
pre podría esperarla después cuando vol-
viese al cementerio, pero me parecía más 
ouc dudoso que pudiera darme los infor-
me* que iba buscando. Poco Importaba 
quién fuese la persona que hubiera en-
tregado la carta. 
Lo esencial era saber quién la había 
escrito; ese era el verdadero manantial 
de Información, y esa persona era. sin 
duda, la que estaba delante de mí ca el 
Campo Santo. 
Mientras tales Ideas se agolpaban a mi 
mente, tí a la mujer del abrigo apro-
ximarse al ¡sepulcro y permanecer con-
templándole unos minutos. Después di-
rigió una mirada en tomo suyo, sacó de 
debajo del abrigo un trapo blanco o pa-
ñuelo y se encaminó a un arroyuelo que 
cruzaba el cementarlo. Mojó el lienzo en 
el'agua y volvió hacia la tumba. Una 
vez allí besó primero el epitafio y arro-
dillándose reanudó su limpieza. 
•' Después de considerar cuál sefla el 
mejor modo de presentarme asustándola 
lo menos posible, resolví dar la vuelta 
a la Icrlesla y entrar ostensiblemente 
en el cementerio de idodo que ella pu-
diera verme desde lejos. Pero estaba tan 
embebida en su ocuuación, que no me 
sintió llegar hasta estar casi a su lado. 
Entonces me miró, se puso en pie de uu 
salto, v ee quodó silenciosa e inraó> 
vil couio la estatua del terror. 
—Np se asnsto usted —la dije ;—espero 
que no se habrá olvidado usted de mí. 
Si me hubiera quedado alguna duda, 
ahora me hubiese convencido por com-
pleto. AHI. junto al sepulcro de Mirs 
Falrlie, me miraban los mismos ojos que 
por primera vez vieron los míos en me-
dio de la noche en una carretera prfi-
sílma a Londres. 
— i No me recuerda usted?—le pregun-
té:—no hace mu^ho que nos encontramos 
y yo la acompañé a usted a su regreso 
a Londres. Eso al menos no lo habrá 
usted olvidado. 
Sus facciones perdieron algo de su tl-
rantez v lanzó nn gran suspiro de desabo-
go. Entonces observó míe la expresión ríe 
w gratitud se deslizaba a través de la 
pálida rlgldQZ' que el terrof había es-
parcido sobre sus facciones.. 
—No se esfuprce usted por hablarme 
ahora—le dije.—Espere usted a estar tnin-
qulla y segura de que el que la habla a 
usted es un amigo. 
— E s usted muy vueno para mi, tan 
bueno como lo fué usted la vez pasada 
—murmuró. 
Se calló y yo también guardé silencio. 
No sólo quería darle tiempo para que pu-
diera coordinar sus ideas, sino que tam-
bién lo necesitaba para poner orden en j 
las mías. • * ». 
A la escasa luz de un crepúsculo oto- ! 
fial, aquella mujer y yo nos volvíamos j 
a encontrar al lado de una tumba, en • 
medio de un • cementerio y rodeados de-
solitarias montañas. * 
Lk hora, el sitio y las circunstancias, 
en que volvíamos a encontrariK-s Frente 
a frente en aquel siniestro valle, la sen- ! 
sación do que todo el porvenir de Lau- ¡ 
ra Falrlie podría depender de aquella ; 
conversación, sesrún consigniera yo o no i 
alcanzar la confianza de aquella aban-
donada criatura que se apoyaba tem-
blando en la tumba de su madre; todo 
contribuía a privarme de la fortaleza y 
clariTldencfla tan fesarlasen aquellos ¡ 
luomantos. Aprovechél, pues, aquellos 
instantes de tregua para reunir todas 
mis facultades. 
—;, Se siente usted más serena?—Ia di-
je cuando me pareció oportuno reanudar 
el diálogo. 
—;. IMiede usted ahora conversar con-
mlgo s'n asustarse ni olvidar que soy 
un amigo? 
—¿Cflmo es que está usted aquí?—me 
pregurtósln hacer caso de mis anterio-
res palabras. 
— No recuerda usted qne le dije que 
marcharla al día siguiente u Cumber-
laud Pues desde entonces estoy aquí; ' 
vivo en la casa señorial de Falrlie. ¡ 
• ¡>Bn Llpimerfdge!—Su pálido rostro ¡ 
se animó y sus Inquietos ojos ge fijaron 
con interés en los míos.—:Oh qué feliz 
debe upted de ser!—añadió con exalta-
ción y sin ni tan sólo una sombra de 
su nrlmora desconfianza. 
Me aproveché de aquel momento favo-
rable para observarla el rostro con unn 
curiosidad e interés que hasta entonces 
había contenido por no alarmarla. 
La miré con los ojos aun llenos del 
otro adorable roetro, que, eia embargo. 
mo la habla recordado una noche en la 
terraza a la luz de la luna. E n la bellísi-
ma Laura Falrlie había encontrado la 
.semejanza cou la abandonada Ana Ca-
therich, y ahora sobre ésta encontraba 
la de aquella, y la encontraba tanto más 
oianto que los puntos desemejantes en-
tre ambas estaban tan presentes en mi 
memoria como los parecidos. En las li-
neas generales dc-1 rostro y en las pro-
porciones de la cabeza, en el color de 
los cabellos y en el corte de los labios, 
en la estatura y. proporción del cuerpo, 
el parecido era el más notable que ve-
rán nunca mis ojos, pero aquí termina-
ba la semejanza y daba comienzo la 
diferencia en los pormenores. L a delica-
da belleza del cutis de Miss Falrlie la 
clara trasparencia de sus ojos, el frfesco 
sonrosado de sus mejillas y el color ce-
reza de sus hermosos labios, todo e t̂o 
fciltaba en aquel rostro marchito antes 
de tiempo y que se hallaba en frente 
do mí. Aunque me aborrecí a mí mis-
mo por ser capaz de concebir esta Idea 
no pude Impedir, que mientras veía a 
la desgraciada que tenía delante, se gra-
vara a la fuerza en ml mente la Idea 
de que un desgraciado porvenir comple-
taría Ib semejanza que tan imperfecta 
era ahora ea ciertos puntos. 
SI algfln día de los penas y los sufri-
mientos profanaban con sus garras el 
ideal rosliro de Miss Falrlie. entonces y 
sólo entonces el parecido sería perfec-
to, y cada una de aquellas dos jóvenes 
podría ser tomada por el vivo retrato 
de la otra. 
Me estremecí ante e-̂ te pensamiento 
Tenia algo de horrible la ciega e Irra-
cional desconfianza que me Inspiraba la 
suerte futurn de aquella opulenta he-
redera. Me alegré de que Ana Catherleh 
Interrumpiera mis pensamientos ponién-
dome la mano en el hombro. E l contacto 
fué tan rápido y seco, como el que me 
dejó petrificado la noche de nuestra pri-
mera entrevista. 
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lo D E AGOSTO D E 188*. 
CEDULA R E A L PROHIBIENDO L A S 
SOCIEDADES S E C R E T A S . 
En esa lecha, la situación de Es-
paña era de- lo más difícil y no sabe 
mos. «jué salvaría a Fernando V I t 
B ! el respeto antiguo hacia la mo 
narquía, del que aun quedaban reli-
quias en todos los corazones españo-
les, o la habilidad de intrigante de 
S. que, después de otorgar su 
real palabra, faltaba a ella con l3-
jnás pasmosa frescura y, después de 
firmar y firmar decretos cqmo rey 
constitucional, los declaraba nulos 
•ein tener para nada en cuenta el de-
coro de la persona y la gloria del 
trono. 
Pero por enormes que hayan sido 
los defectos de S. M. C , la verdad 
es que la medida que tomó en la fe-
cha que encabeza esta página, contra 
las terribles sociedades secretas, 
aduefia<||is d&L i:eino,4 era muy justa y 
oporífcna, jues' ntngím .gobierno que 
infera vivir y vivir tranquilamente, 
debe permitir C Q ^ S U seno esos " ele-
mentos .extraños a su voluntad y a 
su acción, que deóde el secreto de la 
logia fejercen tamaña influencia en 
la vida pública. 
Los fechos anteriores a la res-
^taircación (lel* r6v absoluto, son tan-
tos y de tal naturaleaa, desde que el 
conde de f̂canda don Pedro Pablo 
Abar.ca de^olca. Presidente del Con-
pejo de Ministré de Carlos III , fué 
Gran Mantstre de la masonería en Es-
I.aña e Indins, Q U Í ; "no puedo dudar-
se de qpe en la neción había un po-
der subterráneo y tenebroso que, 
ruando no ejercía el poder sin res-
ponsabilidad dérsona! alguna, emba-
razaba la accién de los gobiernos 
cuando le placjp,, y preparaba contra 
ellos golpes de mano» si no siempre 
eficaces, siempre impunes. 
• Se díce que Fernando, y nos pare-
Ce eos» fuerá de duda, conspiraba 
contra la Constitución cuando era 
rey constitucional; pero es también 
, indiscutible que no sólo los partidos 
públicos conspiraban contra él y aun 
contsa la* monarquía, o sea contra 
lag mismas instituciones, 'sino que 
también lo hacían los partidos se-
ptos. 
Fernando tan astuto como era, no 
gpdía dejar de conocer los manejos 
embo7iados de l£ta logias y lo prime-
T) que hizo, cuando se sintió fuerte 
en su absolutismo, fué matarlas con 
un terrible decreto que según dicen 
imponía la última pena al infractor; 
y el maleante monarca dió con ello 
pruebas de penetración y aun de 
segunda vista, que las matanzas ho-
rribles de sacerdotes verificada© eu 
17 de Julio de 1835 (1) demuestran 
hasta áonáj podían llegar las inten-
ciones, los arrestos y los crímenes, 
de esos tribunales misteriosos sin 
Dios y sin ley. 
Que la njasonería en sus diversas 
formas, es enemiga de Dios y de la 
religión no lo decimos nosotros, lo 
¿ice ella misma cuando el Gran 
Oriente español y otros muchos, que 
no ñecesitamos citar afirman, QUE 
NO RECONOCEN EN NINGUN OR-
DEN AUTORIDAD SUPERIOR A LA 
RAZON HUMANA, y, sobre todo, 
cuando tanto pontífice desde Cle-
mente XII hssta Pío X, y León XIII 
ec su encíclica soberbia MUMANUN 
GENUS, han condenado en todas sus 
formas aquellas sociedades que lle-
ven el secreto como atributo esen-
cial de su existencia, pues se sus-
traen desde luego a la vigilancia y 
acción de las legítimas atftorldades 
lellglosas y civiles. (2) Una sociedad 
así, pensamos nosotros, es en una 
nación un poder revolucionarlo per-
sistente, porque desde el momento en 
que por sus instituciones se Indepen-
de del legítimo soberano, desde ese 
momento revoluciona y si no*cons-
pira, se ha'la en disposición de cons-
pirar. 
Esos venerables pontífices por 
cnanto que osas sociedades profesan 
principios y ejercen prácticas con-
trarias a la religión, los han conde-
nado tambin por estos vicios y no 
sólo por aquel suyo que las diaña en 
tu raigambre su constitución pro-
pia. 
En la citada encíclica que es de 20 
(1) Véanse nuestras efemérides 
do 17 del actual. 
(2) "Los Caballeros de Colón" 
aunque constituyen una sociedad 
secreta para el público en general, 
nada tienen reservado para la auto-
ridad civil, ni para la eclesiástica de 
su religión, de modo que no incurren 
en la censura-
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de Abril d» 1884, condena León XIII 
los principios naturalistas que quie-
ren que la fuente de todos los dere-
chos y obligaciones civiles, esté en 
la multitud o en el gobierno de la 
nación, producto del sufragio de ella; 
que pretenden que el estado sea 
ateo, es decir que ninguno de sus 
actos oficiales y públicos reconozca 
a Dios como autor y director de las 
sociedades. Agrega el sabio Pontí-
f:ce qnue estoe principios son los de 
lu masonería, la que con todas sus 
fuerzas e intereses hace mucho tiem-
po conlpira por establecerlos en el 
mundo, haclonclo así el camino expe-
dito a otras sectarios más audaces y 
propugnadores de cosas más perver-
sas aún, comr que procuran la co-
munión de toda la riqueza, borrando 
del estado las diferencias de clases y 
fortunas. 
Somos poseedores de un estudio his-
tórico Im'portantísímo sobre cior-
le período de la historia de Ameri-
ca, tan reliac',onada con la de Espa 
fia sobre todo en punto a socieda-
des secretas, ene allá sembraron mu-
chos males y nquí los trasplantaron 
para su mejor germinación y m:\s 
fácil cultivo. Ese estudio está iné-
dito, pero nosotros podemos dlspo-
litr de él y, en cuanto nos lo permi-
ta la índole v brevedad de estas pá-
ginas, iremos dando a conocer a los 
lectores alcanas partes suyas, co-
menzando por el párrafo en que enu-
mera los trabajos de las logias en 
el famoso afio de 20 en que se Impu-
so a Fernando la Constitución del 
año de 12. 
"La masonería escocesa, a donde 
se refugiaron los dlmitados antlre-
liglosos y todos los que particinaban 
de sus ideas, fué desde entonces la 
eecutora testamentarte de los fll6-
pofos, cargo que desetnnefió a mara-
villa, intrigando oculta v pública-
mente, hasta oue conalfiruió la asona-
r!̂  militar de la? Cabezas de San Juan 
T- los motines armados por los clubs 
v Sociedades Patrióticas con la nlebe 
do Madrid, logrando así el restableci-
miento do la Constitución y do las 
heterodoxas Cortes que. al volver a 
reunirse en 1820, recibieron refuer-
zos de volterianos y jansenistas v 
nonttnuaron su obra demoledora. Al 
efecto, proscribieron órdenes relirio-
sas, cerraron noviciados, eximieron 
a los frailes de la obediencia a 
cualquier nrelado, no nombrado por 
el poder civil o por el obisno, y de-
cretaron otras muchas medidas de 
ese orden, exclusivamente propias de 
la autoridad ecleciástlca. AT mismo 
t'empo nersíguieron obispos y cabil-
dos, porque no se sometían a disnosi-
ciones de ose género, todo en nombro 
do la libertad religiosa,, como si esta 
no consistiera precisamente en que 
el poder civil no se introduzca al 
saerado de la conc'éncia". 
Muy próximamente hemos de vol-
ver a hablar de la masonería P S O » -
ñola y de su influencia en América, 
anrovechando apuntaciones nronias y 
el manuscrito de que acabamos de 
'««cer mención 
e Obras F i l í e o s 
INFORME FAVORABLE 
E l distrito de Oriente ha devuelto 
un escrito de Pedro Navarro, de 6 del 
rctual, Informando que es de acce-




Los distintos tipos de nuestra fabricación, reconocidos 
como los mejores, los hallarán puesírós consumidores en 
las siguientes car,as únicamente: ¿ 
Urquia & C ^ ^ ^ . ^ . ^ . ^ ^ . . .Belascoaín, 12. 
José Alvarez C o . . . . . v >-.: . < . . >'. . . . .Arainburo. 8 y 10. 
Damborenea & Co, 
G. Miguez CJo,, 
Lange & Co . . . , 
Ha vana Auto Co. 
Florentino Rollan 
8 
. , ^ .Aramburo, 26. 
. .Amistad, 71 y 73. 
. • . . . Marina y 25, 
. . . . . .Marina, 12. 
. . . .Lucena. Í5J/2. 
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H a b a n a 
nico Representante ea Cuba 
iratista en virtud de las razones que 
expone. 
ÜEFARACI0IÍ DE UNA CARRETE-
TERA 
Por el distrito de Pinar del RJo 
Ee remitió a la aprobación adjunta 
per duplicado, el presnruesto para 
la reparación de los k:lómetros 1 
al 4, inclusives de la carretera de 
Cuanajay al Jobo. 
EXPROPIACIONES DE TERRENO 
La Jefatura del distrito de la Ha 
lana, remitió la relación de las ex-
propiaciones de terrenos llevadas a 
efecto, con rjotivo de la construcción 
de carretera*. 
AMPLIACION DE CONTRATO 
E l distrito de Pinar del Río, remi-
tió a la aprobación adjunta, en quin-
tuplicado, la ampliación del contrato 
celebrado con Silverio Santamarina. 
¿ara la construecaón del ensanchado 
de la alcantarilla del kilómetro 152 
i4.e la carretera de Bacunagua a la 
Central. 
Bl propio distrito de Pinar del Río 
remitió adjunto en duplicado un ejem 
»plar del presupuesto para la repara-
ción del tramo de carretera de Pinar 
dei Río a Guanos, entre los kilóme-
tros 8 al 17 inclusive. 
Dicho distrito de Pinar del Río re-
mitió a la aprobación .'idjunta por 
duplicado, el presupuesto para la re-
paración do los kilómetros del 1 al 
S inclusive, de la carretera de Gua-
najay a Cabanas. 
público, fué presentado ante el Juez 
¿e Instrución de la sección segunda, 
a cuya autoridad se le dio cuenta con 
el acta correspondiente. 
ARRESTO 
Elias Abraham Kuri, vecino de 
Monte y Cienfuegos, se presentó ayer 
en la Jefatura de la policía Secre-
ta, por encontrarse reclamado por el 
Juzgado Correccional de la sección 
segunda, Abraham quedó detenido y 
fué remitido al vivac por no haber 
Irestado fianza de veinticinco pesos. 
ROBO 
Un sujeto desconocido penetró ayer 
a las seis de la mañana en 
Manrique 78, altos, domicilio 
tonio Arenas y García, y fl 
ganzúa violentó la cancela, U 
re después ropas por valor d 
ta pesos. 
AGRICULTORES 
Ruedas de Zuncho An-
cho, (6o.) Para Carretas. 
Carretas Con Kuedns De 
Zuncho Ancho o Estre-
cho. Carros De Cuatro 
Ruedas Para Tractor o 
Tiro Animal. 
Grandes Existencias 
-̂r Entrega Inmediata — 
J o s é J u a n t a r e n a . A p a r t a d o 1 2 . J o v e l l a n o s 
Un fais) detective 
El señor Conrado Nicolás y Luhr-
sc-n, vecino de Consulado 77, ordenó 
ayer tarde al vigilante 1275 de la 
Sección de Tráfico, el arresto de un 
individuo que dijo nombrarse Manuel 
Valcárcel García, vecino de Drago-
nes 38, altos. Refirió el señor Nico-
lás que desde hace poco más de dos 
semanas' era perseguido por el Val-
cárcel, quien constantemente lo vl-
Hi'atti tanto en su casa como en su 
oncfna y -en todos los lugares a don-
íBe iba,' y al preguntarle por qué lo 
Perseguía, lo dijo que era policía se-
'•creto. ^ Z y f ' \ 
^1 acuáado manifestó ser cierto 
ir X: acus 
iue pen^eguía al señor ílcolás, cum 
— 
CG293 
Ifcndo ór^pnes de su jefe Tomás 
l] González vecino de Jesús del Mont̂  
!1Í. altos. que {^'pertenece a »ln-
pollciacQ ili está aBtpri-
ejereeá^como funfllónarto 
It-lo. C 
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ELIMINACION POSITIVA DEL ACIDO URICO CON LOS 
JEllos l avarán su sangre. 'Curarán su obesidad, 
artritlsmoj gota, reumatismo y las enfermedades 
crónicas . 
DEPARTAMENTO DE ELECTROTERAPIA 
R A Y O S X I ROENTGEN I 
C O R A I E N T C S oe A L T A rnccucNciA. coRn'iCNTts 
P A R A O I C A S , CORniCNTCS G A L V A N I C A S . A N A F O R C S I S 
CATAroHCSIS. I O N I Z A C I O N R A O I A C I O N C S V I O L E T A r 
U L T R A V I O L E T A B A R O S OE LUZ OE A R C O (riNSCN) 
LUX MONTON. INVECCIONES RADIUM-ACTIVAS. 
Pila nuestro follsto gratuito 
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DEPARTAMENTO DE OPOTERAPIA 
aUtBOS. VACUNAS. AUTOVACUNA», 
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